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o regresso~-hontem, de 
Natal, do inlef venta~ 

Anthenar Nava~~º 
Regressou . hontem, de I ilquella hora a praça João 

1 Tala i, para onde vwJ3ra Pessôa desusado movimen­
domingo ultimo, com o fim to. 

de assistir a chegada da es- S. exc. desembarcou na 
quadrilha italiana, o inter- estação da "Great Wes­
,·entor federal neste Esta-

tern", sendo acompanhado 
do, dr. Anthenor ~aYarro. 

O retorno do illustre che- até á residencia do casal 
cel. Francisco ::"\aYarro, por 
um cortejo de automoYeis 
conduzindo figuras repre· 

fe do goYêrno effectuou-se 
num ambiente de simplici­
dade, mas de expressirn de­
monstração de apreço á senlatiYas do commercio, 
figura do distinguido ho- forças armadns e de outras 
mem publico, euja admi- classes. 
nislração \'em se realizan- :\lomenlos depois de sua 
do na Parahyba sob os mais chegada. s. exc. transpor­
heneficos influxos. tou-se ao Palacio do Go-

A approxirnação do dr Yêrno, onde no gabinête 
Anthenor ::\'avarro e sua presidencial recebeu ainda 
romili\'a a esta cidade foi cumprimentos de diversas 
annunciadn pela sirene des- pessôas graclas cio nosso 
ta fo lha, apresentando meio. 

Esculptor Bº Hum~ 
berto Cozza 

Acha-se nesta capital o conhecido 
,·scu!pt,or si·. B Humberto Cozza, au-

I cLOr do monumento ao presidente 

João Pes.sôa, e da estatua ao grande 
brasileiro, erigida. em Campina Gran­
de 

O compett>,nte artista veiu em vi­
sita ao interventor federal, dr. An­

thenor Navano, devmcto viajar para 

Recife hoje, !H'la manhã 

---:([)"---

Natal de João 
Pessôa 

~ l:pitacio Pessôa ao lntczr-
vczntor Anthenor Navarro 
O eminente parahybano agradece 
aos seus conterraneos votos de 

felicidade no anno novo 
"RIO, 6 - Interventor. - João Pessôa. -

Muito grato cumprimentos Estado cujos interes­
ses terão sempre em mim dedicado servidor assim 
como saudações govêrno por cujos triumphos I 
continúo a fazer os melhores votos. Peço obse· 
quio agradecer em meu nome á imprensa e a to-

continúa tendo franca acceitação 

1
• dos os conterraneos e amigos que me enviaram 

no seio da sociedade pessoense, a cumprimentos de bôas vindas e votos de felicidade : 
idéa de celebrar-se a 24 do corrente, 
nesta capital, o natal de João Pes- i no anno nOVO, Visto a impossibilidade de respon· 1 
sõa, que este anno n.proveitará aos I der individualmente. - (Ass. ) EPIT ACIO PES-
asy1ados do Orphaanto Don Ulrlco. , 

Tem-se feito arrecadação, com SôA". 
exlto surprehendente, de pequenas es- S 
portulas e objectos diversos para pre- ..... ••••••••• ... •• ........... ••••••••••• ....... 
sentear ás orphás naquelle dia em 
que a Parahyba rejubilada e gloriosa 
festejaria o anniversario natalício do 

NOTAS DE PALACIO I ~i:;a~hefe de secção da Imprensa Of-

. O coronel Elysio Sobreira, represen- J O~arcodmple'.a annos hoje . o jo\'en 
Distinctos elementos da sociedade tando o sr. Interventor Federal visi- .º Rego Luna. auxiliar do 

' commerc10 desta praça e filho do sr 

seu grande Filho. 

;;~~~:~~~catê~:us~.restado serviços â tou ao sr. Armando Guedes de Mello, José Luiz do Rêgo Luna, funcciona-
novo inspector da Alfandega. hontem rio da Secretaria da. Segurança Pn-

or::~~:ditt\,:~::~ ~el::~= chegado do sul, que se acha hospedado bl~ ·A pequena Iacy. filha do sr 

Rabello e as senhoritas Rachel Can- no Hotel Globo Manuel Francisco Freire. inferior da. 

~~~cebô: ~;~:ra~~o c:;:;r:ta:~~xas, : ----( 1 : : 1 )---- Armada. 

I 
VIAJANTES: 

á :::~:i!"' d~m c~;~sa:a!:s\;r~!v: REGISTO Octavio Sá Leitão: - Vindo de 
martyr da nossa emancipação moral J Catolé do Rocha. encontra-se nesta 
e política, traduzindo-se na indes- FAZEM ANNOS HOJE: capital o nosso prestimoso amigo sr 

Correspondenc '1 a Ido jornalista Adherbal Pyrngibe e criptivel felicidade daquellas pobrezi- Octavio Sá Leitão. advogado próvi-
terá como redactor-chefe o aeademi- nhai, orphãs do amõr materno, en- O cirurgião-dentista Janson Lima, sionado alli. 
co Alves de Meno e gerente o sr. tão maternalmente assistidas pelo es- com consultorio nesta capital. Hontem o estimavel conterraneo es-d O Govêrno Anchises Gomes. pirito philantropo da nossa população. - o sr. Manuel Fernandes da Si!- teve em visita a esta folha. 

-------1 =======-================-================== da- B~:la~::~: z::~~:d-: s=r=:~:: 

Secretaria da Fazenda - João Pes­
sôa - Comrnunicando para OJ devi· 
dos effeitos. o fallecimento cto guarda 
fiscal estadual Manuel Jeronymo de 
Oliveira Mello Filho. occorrido em 31 
de dezembro p. p., em Cabacein..s 
em cnja estação fiscal tinha exerci~ 
cio - A archivar 

A passagem dos 
até Natal * Um 

a viões hoje nesta capital* A travessia 
telegramma do interventol' Anthenor 

Navarro ao commandante da esquadrilha italiana ~ Uma 

Guarda fiscal Enéas Correia Lima­
Serra Branca-Requerendo a sua apo­
sentadoria - Encaminhada ao sr. 
secretario da Fazenda. 

:entrevista do general Ba/bo ao Orgam Officla/ 
do Rio 01·ande do Norte 

Virgilio Lea! da Fonsêcca - Ala ­
góa Nova - Pedindo exoneração do 
cargo de 3" supplente de juiz muni ­
cipal do termo de A lagôa Nova -
Encaminhada no sr. secretario do In­
terior. 

Procedente de Bolama deve pas.'iar 
hoJe nesta capital a esquadrilha cte 
a.viões italianos, sob o oommando do 
general Halo Ba lbo. 

A travernia .até Natal, dos dez ap · 
pare lhes, que conseguiram levantar vão 
roí feita. !ll!m accidentes, excepto o pi~ 
lctado por Donatelli, que soffreu wn 
panne lJ{>rto de Fernando de Noronha. 

Alberto s. Fonsêca, sub·procurador Hontem o intêrventor Anthenor Na-
geral do Estado _ Bello Horizonte _ varro telegraphou a.o ministro !talo 
Enviando ao sr. interventor federal, Balbo ncs seguintes termos: 
votos de Bõas Festas e felicidades em 1 "Ministro lt.alo Ba.lbo - Natal _ 
19~1 - Agradecn e em seguida ar- De volt.a ao meu Estado renovo a vossa 
ch1var. excf' llencia nome do govêrno do povo 

parahybano minha saudação mais en· 
---(:o:)---- thusiastíca pelo grande feito aeronau-" L e b d tica italiana. Ao ministro organiza -} e r a d e '' :::. . b;::o:ri::;~a:~.~~~n~sº :º~~: 

Appareceri nesta cidade, no pro­
Ximo dia 15 do corrente, um novo jor­
nal político. que se intitulará "Liber­
dade". 

O novel collega será impresso em 
officinas particulares, tendo uma fei­
ção de absoluta independencia, um 
programma de combate intransigente 
aos inimigos da Parahyba, e qe de· 
fesa aos postulados cívicos da revolu­
ção. 

"' Liberdade" obe<tecerá á direcção 

melhores votos para que continnf"m 
dar á I talia. a gloria de sua. a nda.eia 
de '!ma coragem do seu valor. Sauda­
ções - A:-ITHENOR ~\VARRO. I n -
terventor Federal•·. 

O .sr. Vicente Cozza, agLnte con­
su!a.r da Italia. nesie Estado, trans­
m1ttiu, ante-hontem. ao seu collega 
de Natal, o subsequente telegramma 
de saudação ao general !talo Balbo e 
acs seus hcroiccs COlTliJXljnhe'.ros de 
vôo· 

"ltakorn;ul - Natal - Prego vos-

1 

No P3rcur.~ durreiite a noite, não 
"ignoria presen tare nome colonia e nos foi possível ver as estrellas nem a 

mio e('c~llenz~ B a lb~ eroici. avíatori ~~~ ;~~~C:.~ta~~~~;i~fJtt~Ui~~~; 
deferenb salut1 devob omagg1 espres- 1 proprios que temos a bordo. Voar ,em 
sioni nostro vivo en t usiasmo per t r i - noite trevooa é difficil e perigosíssimo, 
onfali successo gloriose a li ita l iane. 1 mormJ~nte quando se trata de um.a. es-

Alalá ·•. . 1 ~i1~;;1ªFe~~~~~~ê ~ira:nta ~~~~; 
a cantares. Encontram.o.5, antes desta 

Transcrevemos em nossas oolum- ~h:!tu~~
1 

e~~v~~le i~le:ch~\:U .n~oi~~ 
nas a entrevista que o bravo g·eneral a unica embarcaç'.lo que encontramos 
Balbo concedeu acs noss~ brilh antes no oceano. 
confrades d"' A Republica ... da vizi- Estamos plenamente satisfeitos com 

nha cidade do norte: 1 ?j~ic~ºact~º~! ~of:oesh~!~en~t 
"Assistiram todos os srs, a chega- tingidos pe,lo desastre da "decollage '', 

da dos nossos dez aviões que conse- é lamentavel, porém isso é maiis que 
~u~:~1_v: ,!r~r:Jtt~u~ea~::: .commmn na aviação. 
o.rllha não pc,ude attLnglr esta oapita l A traves,sia Boiama-Natal foi feita 
com todas 08 apparelh os que a compu- a primeira vez pelo aviador fra.ncez 
nham, devido a ter um delles se in- 1VLermoz e agora pe1a nossa esquadr.i­
ccndiado na "decollage" , em Bolama, Jha, que realizou o vôo de continente 
fior(n<lo tdtl:i.Imente .-anmificado. A .a continente com 10 o.pparelhos. 
guarnição, soffreu, apenas, alguns fe - Nós somoc; umit,o gra,tos pela aoo­
rimentoo, tendo recebido curativos im- Jhida genrtil que no.<; vem prodigalizan­
mediatoo. O incendio do apparelho do o governo e o povo nort.e--rio-gran­
tev·e oomo causa um curto circuito. denses. Leva.mos oplima impressão do 

outro avião soffreu um "panne··. carinho com que fomos reeebidos, a. 
nas proximidades de Fernando de No- J)C'llto ele parecer estarmos pisando , 

~~:~ rºep~~~ :f;"áte~;;;~~:i~~a Natal, 
50

~e~:ri~=: ~;::~lir a nossa vfa-
A trave..('ISia que emprehen<lemos foi gem amanhã., 8 do corrente, o que não 

das mais difficets. fuemos para assistir á.s homenagem; 
A "decolla.gen effectuou ... se com que serão presr.ada.s ao nosso irmão 

uma cn.rga superior a mil kilos. A es- Dei Prete. 
quadrilha gastou 1'. .hora.s de vbo para No. Bahia pretendemo,; demorar 
vencer a disto.ncia de 3 .000 kllometros . apenas tres dias, emquan to agu,,,.da-

Temos ainda combu.st,vel su.ftlcJ.ent-e m os a chegada da e6(Juadrllha mariti· 
pa.ra. v,aja.r n.té a Ba.hia . ma ltalio.n.o. . Dll.hl segul.rem,)s com 

pela Faculdade de Medicina da<1uella 
capital, encontra·se nesta cidade o 
sr. dr. Osorio A bath 

O joven medico vêm fixar residen­
cia em João Pessôa. onde pretende 
inst.allar o sen consultoria clinico. 

- Segt.tiu hoje com destino o. Mi­
nas Gera.es, o sr. Ricardo Hardman 
de Barros, que tomou parte saliente 
no movimento de Princeza ao la.do 
das heroicas tropas parahybanas. 
como também no ataque ao quartel 
do 22" B. C .. na madrugada. cto dia 4 
de outubro 

-··--(0)---

JI .Sêeea 
A sêcca está tomando 

um aspecto imprevisto, me­
recendo providencias ener­
gicas. O govêrno, para atte­
nuar os seus effeitos, pre­
tende orientar a solução 
actual em moldes differen· 
tes dos seguidos até agora. 
Opportunamente daremos 
aos leitores o conjuncto de 
medidas estudadas para 
esse fim. 
----....._-.-iiíi,,,..:::.-....~.............::- ::..-......~~ 
:~~~~odi~-!~~.?.e Jan€iro, ponto ter-

Ao concluir as suas declaracões á 
imprensa, o general Balbo, com 8, verve 
que lhe é commwn, indagou se oo jor­
nalistas não tinham alguma. "promis­
SCYria" pa,ra elle assignat•. 

Foram-lhe, então, entregues men­
sagens e cartões para colher a sua 
a~signa.tm·a. 

Para "A Republica,. o general Balbo 
as.signou a saudação que publicamos 
em manchere 

Antes de deixarmo.e; o "Malocello'" 
foi -ncs mo..-:;orado o pergaminho de 
bordo, ond,e e.~tavam escriptas varias 
impressões, ent:re as quaes destacamos 
as do general Pel1grini: "Como an tigo 
marinheiro, no Brasil, sobre uma nave 
italiema.. enke velhos e novos com­
pa.nheiros, PU comprehrendi. a. sau ... 
d ade'' 
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Campo de -Demonstraeão de 1 ~~~ºd~s!~~~~~ ~-· - ~~~~~'ª E DESPESA ~~1~~I!~5~ 
Recolhimentos feitos no Theson· 

Algodão da Pref eitora Pel~·oR~~ei~d:;ia de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

de Bananeiras repartições·· • • •• 
1 :046$300 1 :046t300 

1. 214 :256$452 
931$300 o agronomo Clarindo Gouveia en- inúicados, no caso em questão, em 

vlou, ao delegado do Sen-iço do AI- que se torna prcci&o levar em consl­
godão, o seguinte officlo . deracão, multo especialmente, a par-

"Passo ás vos•,as mãos. as presentes te economico-financeira da cultural 
notas. rrfere11tes â minha. viagem, cm para demonstração, aos agricultores, 
cumprimento á. ordem verbal dessa das vantagens do emprego das machi­
Delegacia, vo munlcipio de Bananei- ~~: ~!r~c~\~~a; ~osso:.ethodos moder-

~~;..~~. d~;m
23

0 ~fmd~~~c~~f J'!º~~~~ A convite do sr. prefeito estendi a 
lher o Jocal pura rstal"'elec1me11to de rninh8 inspecção aos terrenos chama­
um camno de Demonstraçlí.o da cal- dos dn "Chã do Ccmlterio", pe1ten­
tum algodoeira em cooperação com n centes ao Patronato Agrtcola "Vida! 
Prefeltt,1"' do alludtdo município. de Negreiros" e aos terrenos de pro-

De accôrrlo com as vos:sas instn,c- priedade daquelle sr., situado.s a 1 !ti­
ções, procurei me entender com o lometro do povoado P ilóes do Maia. 
prefeito, sr. Jos~ Ant,mio. a fim de cujos resultados são os seguintes: 
saber quacs os terrenos de que podia Chá do Ccmiterio - Es:ses terrenos 
dispór n l\1unicipo!idade para o; situados a 1 kilometro da villa de Mo­
objectivos cm vl.ilita _f' por con::s,egumte, n)nos, além de não ficarem á 1rt.ar­
llmi.ta1·, a minh~, mspecç::10, a es.ses gem ele nenhuma estrada de transíto 
tr.rreno:.i. regular e de não e~t..arem á disposi-

De:.,te modo, scicnt..e de que a Pre- ção da Prefeilma apresentam, muito 
feitura dispunJ1:1. de terreno:;, dB :.iua. embora cm menor gráu, os mesmos 
proprií!d1dc, ::;ituaclo;, proximos á inconvenientes. quanto ao solo e á, ex­
villa de MotenoG, chama.d% da 1'Chã po,':>it;ão, npou.tados nos terrenos da 
de Santa 'lhcrcw". d\stantes 2 kilo- Chã <le Santa Thereza". por isso qu.e, 
metros dc::-::,a \ ill:.i, mspeccionei-os, não é passivei o seu aproveitamento 
3companhndo do c;r, pr~feito, eslu- para o estabelecimento do Campo. 
dando in loco, •1 pos~ibHidadc de rer, 1-'i.lõi1s do Maia - Os tc1Tenos dessa 
nelles, ec.tabclrcldo o Campo de L'<'- propriedade, localizados á margem di· 
monstraç5.u de fJ.He t.rnta o art. 2.0 do relta da estrada de rodagem de Bana­
Dccrct.o n ... 22, de 22 de novembro d.e I neir.as a Bo. rboret~a ~ a 15 kilometros 
1930. conformr pa...~c:'o a detalhar. d;1 sede do munic1pio, abrangem uma 

Cha de Santa Thcreza - 0> ter::c- área relativamente pequena, aprm:.i­
no.5 d<' ~P local, distantes 2 kilome.. ma aamente 4 hectares, tle solo ar­
trf'S da , llla <lc Morenos. abrangendo glllo-':)ilicoso alai:;adiço, na. ::..ua mc.ior 
uma. vr·m Jc area. t:: ::-ituactos á m~rr- 1 pa,·tf\ ornle o aJ~odoeiro (: grande­
gem e q11rrda úa F.str,,d,i de RodaJC,m mrntc prejudicado, pelo excesso de 
Qc B"n::tncira) a Serraria .. o.pres:->n- hurnidarle, me.sino nos annos em que 
t 111 um;i nl::nit'.l topor..;ranhica b.1.s- a. pluviosidnde. na regiãt1, l' normal 
tante r~e ,l ·rt ?0.3 1 ruba.lho,, da Ll- Dl'sLc modo, a exiguidade dc-:. ârca 
voura I 1c1on 1, urn solo silico<1r- deanle du que est.atúe o art. 2." do dr.>­
gilow, pob._c, cnjn percentagem de nvt o n." 22, de 22 de novembro de 
. :,ilica L' supPrior a 60 ~ó. portanto, 1930, do sr. Interventor Federal e a 
improprio fi l'?ultura dP algoda.o e U'na inmroriedaclc do solo para o reguillr 
c,xpa:,Jr·rjo tu], q11e u~ pbntas. nellf's rlcsenvolvimenlo da cultura do algo­
c1llti,ra<i.as. tictirn :::.u.leit~s aos v~nlt\.-. doeiro, me levam a considerar os ter­
frio<_., l1tH:: snp1·.w1. po%1velmente, do renas em questão. inaproveit.aveis para 
qua.cir::rnte 111 d11rante ns mezes iu- mn Carnpo de Coopcr~ção, nas con­
vern0sos, mu1rn prr-iuC:1ciaes no aL~o- diçõe:, exigidas pelo Senriço do A1go-
dcw1ro, e n. ple'1: v.:rctaç~o df·o 

E.<• t:5 u.rnn\·Lmcn~cs, Qli.Jnto ao Em conclu:;;ão, pa•so a vos informar 
solo e á r:\.pos1çJo, Ren i.rnm de ba·-:e que, em i;eral, os terrenos do muni­
par::: o fr1C'll j11lJ_amrnt.,, considerando eipio ele 'Bananeira.,;;, proximos á ci­
o:> t, n nos <'m "lpreço irl.fl.dequad1)S d.-illc, comprehendidos na zona cha­
parri a. Íl''"l ,lh.J.ç'io dE um Campo de mada do "bre.10·'. não preenchem as 
cooperar· iL"l ,!a r:-ulturn oo algodoeiro, 1 e;.;:1g-e11cin.s previl;ias na. formula. d~ 
<:om fms d1~mí1n:::.t1-,J.ti'"os, uma v,'z I c:mtrncto, acl.opt.ad. _a por es.sa Delega­
q11e são su-·11c.: r·ite<.,, U8.ra o fraca~so cw, para e<>t.'10elec1mento de um Cam­
d ::,..1 cultur-- "' tl ·o com o empr,;go po de Cooperação. 
de procc .. -:0:, e, 1crn..:o.::, ele m~Jhor~m•:ll-1 .l\pós a ultl1'.1a m.specção. ".os terrc~ 
to do .solo e tir clefe d~_1t; plantaç['E'~, no::; da proµnedade Filões do Maia, 
4u8.nto u ~CC'lO dos ;,.·cnto.s, contrJ- rcgre~sei a. esta capital." 

~~-.,.,,,~...,..,,-~...,~~~~ 

PARTE 01-FICIAL 

AmUMSTR \.(,'.lO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

~e· !"l!P f1 faun.tl.? 

Despesa effectuada no dia 6 

Saldo para o dia 7 
No Thesouro 
No Banco do ·Ê:;Í~d~ • d~ P~~: 

hyha . . ... . ...• . ..•.• 
No Banco do Estado da Para­

h11Ja, para constituição do cn­
pital do Banco Hypofuecario . 

No 1-lanco Central •. .... 
Noutros pequenos bancos . . . . 

Sowma . ..... .. 
Th esourar ia Geral do The 

Pcssúa, H de janeiro de 1931. 
O thesoureiro geral, 

F ranca Filho. 

Saló o para o d ia 7 . . . . . 
Rrcu llurnentos feitos no ThesQU· 

ru no dia 8: 
Pela Recebedoria de Rendas, de 

dezembro . . . . . . . . . . . . 
P ela Reccl.Jcdoria de Rendas, de 

janci ro . . . . . . . . . . . . 
Pelas l\fesas de Rendas e outras 

repartições . . . . 

Despe:,a eflectuada no dia 8 

Saldo para o dia 9 .... , 
No Thcsouro ........... , , 
Nn Banco du E5tado da Para-

hyba . , ........... . . . 
'fo Banco do Es tado da Para­

hyba para constituição do ca­
pi lal do Bancu Hypothecario. 

'o Banco Centra l . .. , . . . . 
.\1oulros pcquc11os Bancos .... 

Soruma ..... . 
'fhe~ouraria Geral do Thc 

Pcssô::i, 8 de janeiro de 1931. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

131 :274$789 

201 :463$210 

720 :587f 153 

100 : ººº'ººº 60 :000$000 

1 . 213 :325$152 

1.213:325$152 
souro da Parahyba, em João 

O escripturario, 
Alberto Marinho. 

14:607$554 

13 :900$000 

9 :450$340 

172 :590$718 

23ü :763$210 

720 :587$153 
l 00 :000$000 
60:000$000 

1. 268 :492$578 

37 :95í$903 

1. 306 :450$481 
16 :509$400 

1. 289 :941S081 

1. 289 :941$081 
souro da Parahyba, em J oão 
11t....''- .• º 1 e -, e- .. ,. ~ \ • t ~ 8 ~ • :_ .. 

O escripturario. 
Alberto Marinho. 

Mont,pio dos Funccionarlos Publlcos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

Saldo do dia , 
Receita de hoje . , 

E M G De JAJ\'E IHO DE 1931 

Somma 
Despesa de hoje •. 

Saldo em cofre . 

24 :517$293 
427$240 

24 :944-$533 
780$000 

24: 164$5,!a 

Thesouraría do :Montepio, em ü de j aneiro de 1931. 
Visto, Franca Filho, 

llf. Ribeiro. Director-thesoureiro. 

24 :164$533 
1 :734$270 

25:898$80:J 
·17$000 

lantes sobre a quantidade Jamentavel 
de flal!llllados que, acossad06 pela fo­
me, enchem esta ciadde, irrompendo 
do proprio mUnlcipio, implorando do 
nosso dirigente, ccl. Nomlna.ndo Di­
ntz, serviço.s que possam a.rr$lnlmr 
sua situação affllctlva . Nos trabalhos 
Iniciados Já se acham empregadoo 100 
homens . 

Prlnceza, O - Foi alvo de ca.r1nho­
sa manifestação, pela passagem de 
seu natallclo, o n0650 dlsttncto go­
vernador ccl. Nomlnando Dlniz, que 
vem se impo11do á estima geral de 
todos os seus munlcipes pelo seu es­
pírito de justiça e probidade. 

Interpretando os sentimentos do 
povo, falou o major Luiz Rosas, sau­
dando o homenageado com enthusl­
ru,t;icas palavras. 

Agradecendo em nome do homena­
geado discursou o dr. J osé de Farias, 
nosso integro juiz de direito, profe ­
rindo eloquente improviso. 

Após as saudações teve Jogar ani­
mado baile, que se prolongou até alta 
madrugada 

Pr inceza, 8 - Realizou-se a 6 do 
con·ente a ina,ugw·ação da praça 
.. P residente João Pessôa". 

Perante grande assisteneia falou o 
dr. Lima Pacheco que em brilhante 
synthese fez wna apologia sobre n 
,·ida do grande chefe de Estado, ter­
minando por congratular-se com a 
homenagem do go,·ernador da cidade. 

Em seguida realizou-se uma pas­
seata rm direcção á cstatua do dr. 
Epitacio Pessôa, que passou a per­
tencer, para todos os effeitos, ao pa-

i trimouio deste município, por decreto 
do prefeito Nominando Dmiz, atten­
dendo ao faoto de h~ver Zé Pereira 
erigid& o referido momm1ento ao in­
signe patrício, visando apenas ]udi­
bnar a bóa fé do publico e qwçá do 
proprio homenageado, para impôr-se á 
sua gratidão e obter µrornntos e van­
tagens. 

Foi applaudido o acto justo do nos­
so prefeito que recebeu dos presen­
tes muitas felicitações. 

Prlnceza, 8 - Nosso actlvo delegado 
Di.niz, cuja actuaç.ão vem merec.enclo 
francos elogtos, após grandes pesqui­
zas em casa de José Pereira, encon­
trou 72 armas entre fuzis. e rifles, com 
5 mil tiros, juntamente com docu­
mentos valiosos que compromettem 
pessôas de representação nos mwlicl­
pios vizinhos. Em casa de Mar~al 
Diniz, sogro do fanlig,,rado Zé Perei­
ra, foram encontradas também 26 e 
na sentina da. residencia de Manuel 
Carlos, que teve grande acção na cam­
panha do trabuco, 46 armas. 

Prmceza, U - Consta que em breve 
.:;erá fundado aqui tun semanarlo sob 
direcção do dr. Lima Pacheco e do 
conhecido homem de lettras sr. Olym­
pio Magalhães. Os citados directo­
res do futuro jornal foram sinceros 
e decididos na campanha sacrosanta 
do immortal João Pessóa. 

Ga.V->lé do Rocha, B - Foi maugu-
rada hnntem a plimeira feira livre, 
com ai completa dispensa dos impos­
tos sobre os generos de primeira ne­
ces:sidade, abtendendo á grande cri­
se que assola este mumcipio. 
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Cooperativismo de Credito [ TELEGRAM MAS ~~·;;.;= .. ~.;, 
(Serviço especial pa,-a Â U.NIÃO) l:llo, e.ouro flol' de Sal l$400 o kllo. 

Iniciamos hoje em nossas columnas I ri co11Sult!) ltalia.110, louvando a in- MALAS POSTAES 

o. transcripç.ão elo paicccr dtl ~ccç_ão ~;'!t:0Yv1~~~~ ~;'; f~'laa.g~~d=~e~ !Peilo UJRa(O'jfiÓ"' "NaCÜOJl'll!ill99 e 66W le§~(ell"il1J A 4 .. &2CÇ, 3 dCX< Comeioo expedirá 
ele Credito Agricol st'br " Scctans-1 reti··L<mo. dt:;sc: "Dc1·emcs. porém, molas pelo trem das 10,23, para as se-
~1;o. ~lr~ h1st,tnto~ cl cicdito C'JO Jera- i~J~~f~~·n~ c;~:ct~~ti:fJ~io~:lh~n.= g1~~~~~nl<,:t!~:~e:,: Haraúna, Battci-

~;1:l;rnmo!õ. a. atl-Cnt;;ao do·• mLcret.::.,a- f!~-eilta,c~~~,Yfi!~too ~~~~cl,~11;'o q~~n·~ O sr. Lima. Cavalcauti concedeu wna. lho, conunerciu, iutlust.riu, estatí.bti- ras, Campina Grande, Cruz do F.splrito 

do" P"· •.·a o lu111i;•oso tr.J>all10. q,.te de :,•1!10 de Administração_ das Caixas, entrevista a.o "Correio da Manhã .. 1, ca e Dlrectoria Gemi. S:into. Entroncnmento, Fagundes, Fio-
" ·' . h d rb I d d resle1 do, Uâ<'s, Goya.11a. Ingá, ltaba-

ccrto os oricnt.Hrá 11
~ .melhor c'..ml• f,~!~1;11~i!':te~;u

1
~a7xE\Sº c~t~~~l~~ eex~ RIO, 7 - O "C01Telo da Mruthã" A questito do matte i:nd;;~,gó~a~;~;fh.Li~:~~ÁJri.~~~ 

nho, evitando nssun · -J,qn d, tmp~ ~os cluiam de .~cu selo os cutholioos como publica longa entrevi.Sta com o inter. 
ol:i pri..ncip\c,s li un"JS a. e l~ . " . ')~ incredu os f'~m gera , uzen o s~r- vcntor de Pernambuco, em que o 51". ' - m 11 st1 o mdo phü Hit;, - São Low·enço, Síi':> Migu-cl do d ct oo craçao 1 J f d RIO 7 0 1 i , L" 1 

1 

d:ro" dr F6i;o, Pilar, Salgado, Sa.nt.R 

aprei;oados por Lm.:zalti, Rai!fcison, ~:f~tgfm.~~o~c~~)ft1ci~,~ credito a fms Lima cavalcantl historia o governo do Collor concedeu uma entrevista ao Tiaipu, Str(lf' r•í 11 h a. Tim b a úba, 
Wollemborg e outros: Entre nós, Te1xerra Duarte. _d_iz: sr. Estado Coimbra, relatando seus correspondente d'"A Tribuna.". de Us)Ha São João. Bahia, Joazelro, 

"A liberdade de pe-1~sn.~ngnto ?mpn- "PDn1 m.i.m tenho que nem pohllca desmandos e deshonestidades e ex- Pa.ranó., sobre ª. questão do m_atte .. ~~-1~~~~. ~~~~as A• 1S~ao·~.FaRuleco.lfSe,ergRl,.peº, 
rada por nos~a._ C:in::.t:tmçao. nao .un- 11.,.,:n religüto e hcito entrar. como pen- did d d d 
pede a formaçao entre os crrn.te:::; d~ <:=amento in. pirn.dor, na formaçao. e pondo, finalmente, as me as que expon. 0 as me 1 as que O gQ\ ei~o I Vkl.Oria, A1agóa Granjc, Alagôa No­
cooperaU:1ns, os ~busos ~rctancs: .as 11 :J flmccionamento de- .taes associa- tem tomado para vencer ~s _diffic_ul- tomara para solucionar a questao \·a, Alagolaha, Arara, Araruna, Ara­
lutas rc.:hgiosat;, sao condcmn!\c1s_. çôf._5. E' absurdo. As s~1~ e ~s sec- , dadcs encontradas na admmistraçao. cread.a. pelo acto do governo argen- çá, Areia, Bananeiras, Belem d'.! Gua-
Autores como WollcmiJo,~. Lu"zatti. tr,no. de quaesqucr. rehg1oes sao. em D f d do-se dos ataques que tem tino, taxando o product.o braslleiro. çra.",'?1a'.'"'c· º1Bo1gur~~ertemamªa·. Ccuac1_té~ocd;:'ªo' uCara.la--
Virgilii Dclachcnnl: Vergnant111 e tan- rerrn exclu~i\·1stas, intolerantes e ab- e en en . . ~ g,, ~ _ 

tos out.ros. que se inspiraram_ na ad- sorve~itc;,. A cooperação ~esmo .cm recebido, faz longo hlstorico da .s1- bira. Dona Ignez, Duas Estradas, Es-

~fi!~i;~/'.:}l~~t;~l;1~tr~;JM~ ~~;;!~::.~l~!!t}JE.~:~r~i:rtii= ~~~:~~. º~i:~ndo quasl ~a pagina RI:~ ::i::pi:e:::l:e;::~:. em t:z~~r:tJ:r:~~~r~~~;~.N~~~ 
lntcle;:rncrn runr~t:1 á paz social, nao Hgião pelo dever, pelo amor, pelo tra.- J ont..revista concedida ao "O Jornal'', Cruz, Pilões do Maia, Pirpilituba, Sapé, 

os o a~~~~I~· d,1 Bclgica (, frba_nte ba~l~Jl~ºp~\l~Uj~ri~p~~~!ntci~
0
1;~liana é declarou pretender resolver em sua ~~~t;/~é :~-r!1ip~bn.ú <:~?z, Gr:1~-~r~ 

cc.,mo O rJa Hall~, Nr~, :, 2 pa1zes. cc:ttradict.oria quanto a efse ponto. 1 o sr. Assis Chn.t...caubrland conunen- gest.ão três problemas: a restrição Taoima, Agua. Brianca, Brejo do 
ao envez do c_1uc SC' deu n~ França E', poi::, condemnavrl esse confes- ta. a entrevista do general Jua.rez das bebidas alcoolicas; extinguir a fe- Cruz, Cajazelras, Catolé do Ro-

~~~1 q~;01:~u~c~i~~~\~1

~:

1
~~riti~~~ ~-~= ~~t~~l~~

1ºVwr~{f;~;i~~~e1b~1r~~~td~ ~~ Tavor.t bre amarella. e locaJizar convenien- f:~~. 9!~i~~·. J~!\~iJ.~~c~~ita~~: 
t.holic::is rxerceram uma \erdacle1ra r.-:·andc Raiffei5en, protestante con- temente os leprosos. seric.:>rdia. Nova Olinda, Nova Palmei-
p1_1r1te0&1~~rºai~.ºcº,arer;fi"_f;~:ª!>ct,~id~:~;•c!~r~~ nr.~.~

1
-
1
o
1
_.d;dcdeec~??:u:~~~1~to; g;d~~ RIO, 7 - O sr. Assis Chateaub1iand Affirmou ainda o illustre hygienista r3., Olh'.l cl'Agua do Piancó, Passagem, 

' ' .. , " commenta a entrel'ista do general pretender fundar o município de S. Patcs, Pedra Lavrada, Picuhy, Plancó, 
~;~

1 q~~r~~Jbi~~~~~*~;ol~~.º~~g~.~: '11~g1~:!eJi~·~ct~~Õperati\·a é ... ·.· não Juarez Tavora, elogiando certos pon- Lazaro na Ilha Grande inteiramente Pombal, Pri..nceza, Sant'Anna dos Gar­
tudo co!Ür3 as cor.pera tivas oper . .i.ria.s. uma sociedade de capitaes e s1111 de to.:; e criticando outros, mostrando- indepe~dente, com vid~ propria, tal ~~~~~.s;~~~o L~~n~b ~~bi~~ve~ª&~ 
fcita'3 CO'll muita abnegaç:io e ::oacn- µ c-sóas: estas_ ahi preponderam. col- se esperançado em virtude da proxi- como outro qualquer município, con-, Bento, Sf\~ Bôa Vcn-· tura. São João do 
ficio". . . locando seus mteresses em commum, ma visita que aquelle chefe militar tando para isso com O apoio do go- Rio do P.z1xe. São Mamede, Soleda<le, 

Bl:;t~' ,\~,9\,~\~;~ih~º::=. ~~~:"~~~ ~ei,~1:;.~tc~º;ª~tro~~·. ~~:u=l~~ fará ªº norte. verno. _ _ _ _ _ i~~~!à. I~f:'JC:\is~~r::ª l:J~~~!: 
xas Rur:t .. '.:l f.,·io fl~, rl!ll111as dt' nosse, cÕ"'s scct.anstas. Nesse mW11c1p10 haverá mtendencia, Agua Dócz, Barra de santa Rosa, Gu-
~rfi~:~~j:<.;~·:;~;ril~ª~.·1i 21~!\1 ~sccc~~~~~~u;~= ;1?~t~1:11;~- ~f~:im~~\~~il~~iait1r~!~= bibliotheca, policia, escolas, cinemas, rinl1Lm, Lagóa de Roça, Lagóa.s, Ma-
rac::; catholica:' (ti w'1) .e~mr~tm o pr".' r?pelliram essa. tendencia, como GraYhslmo o estado do sr. llarbosa hospital, azylo de invalidos, tele-gra- ~inia.s, Ac:r, .iªJra s d\ J~! rl_eI!l 
exemplo da~ 11\ 11

1 
~1 fm~cl;.td:10 p::1r Latcrr~de a condemnm~ ~o senado phos •. correios, th~atros, associações J~ra~~!~: C~;ema~ ;:;1/~/· N!1.~~; 

~;o~~;~~~~qtrnE;~;ign~1-~J1~1r~-~~eci~~ ~\~~~·çã~en1~fo ~~·~a.t!1es~:;~ 11u~10~ Lima sport1vas, tudo emf1m, que possa ame- Tar<lim do Seridó, Nazareth, Pare-
.se .sobre ,1 m:1!H :.-,1 df' cC'11du21r-~'." nos nnpDlio cli nefisuna csrola, di nessuna RIO, 7 - Está á morte o sr. Ba1~- nizar a vida dos leprosos. f:iia~~l~ 1iãd~·édoS~~rrr;~~oJ!é 

~:;~~~~~:/ };~go~~·1i~1f.f 1:\;n~~:qL~~1J;u~~= ;;.;.~a, J!~ ·~:~~ns:.:;1tJ!~~ ~~ ~~~= \! bcs:1 Lima. dos Cor<iziros, S. Jooé do Egypto, S. 
d · · · rt r ,. O dia de 8 horas de trabalho Jcsé da La.góa Tapada, Sií.o José de Pi-

cc~t\:-op1 ,o LJJ,~z,.tti. h.o. t,ole'.fül'.e tr~~ /1q~~e1s~~/ºt~nl~a1 .. ~ dizer sobre O <lecreto organizando o M. do Tra- ranhas, S .Jo.sé das Pombas, S. JosC 
qo,1~,·o a q11f'·tr10 ri"ll::;10-- 1· rn•' J a::>~umpco ele ,·c~f\ consulta, _poden- RIO, s _ A Uniãc, dos Emprega<lcs do Eabugy, Timbaúba do Gurjão. 
srns B·1 ·ros Puµul: ri 1,., par· to- do d )l'a\antc o teor <los 0Ific10s que t~alho 
d,1c, e br• m e 1 ~10 .:l1a.s ::: :·;r,.ir ence1rarem dc~en\'olvimento de pon­
o:-. templos, J.}."""L 11• ele Ja ha\'er inter- t,:,5 dour..·1:rnrios ser publicados pelos 
Yicl0 n,uito n : n ·,r d? ' ,x1.s r·:·aes ::;c,l11cr.·s ms1)ectores agricolas nos 
cathdic:i tnH cl 10_·naE"-: da> re~pecti\'as lo~alldades, 
r1 ante d t :(i - ;~ ·ma intenção de ampla d1vulgaç~o 
part di ,.:1~ e .11 u. e d1· pr >par;a,1da " Sande e fraterm-
t-·atou 0 11 " l d1 ct~ .-_;_, - DireC'tor " 

1~;.::!t~:.f~ ;;ei~ -r ~1 1 r 1 ( IS~- (1~:!)---
}21•11'.,l,..., nobl 'l 1 , ·111::i_LS 

scind1r e e' e . , 1,r, " ,,an I n/or111es Co1111ne1·· 
~~l~: a~~i,?~';, l~~n~ co·n~ f_ ~

1
~~~

112 
(;m~ cities 

poh, o St ,.t:'lrismo ~ _lera_ pre,-:.Jcc~r 
a tfo h~rm~nica.s a·:;1~11·a~·oes rir .. con­
corcli..'1, .nma1s il' r.s:...:LS o pror:,1 1'1 r.s-
piritL' ,. 111.;il 1 ' ' 

,\ r: :l)' rei•· (' 
r1 wi r Tif ..1, prrpna 

e ic 1t :i, r-• un utr 
;lll" n·p~·,., rta u ite q ~.e_ 
~:alvacl1. n n •ri !l , •,ci, cl 1 ,..~ua 
'IJJ1r11'1.l l. · e li e " 1'" G 
rrpinio .e J1€'. 11 C '.), q1 , (l1 1 (l 

libcr 1u_n fYU..:. ,t • D<-l d pen 11 'I'I 
t(r---c:: ne1 fc 1 p >r•a C01 ll ,1,r 
t:!U e obn e h _ e r 111 .. e J 1 0 d• 
•rr}pt1 '1r ,111 rp (' q.1 
~ :101.e qu,r nJonrr1ç-; lL'1l br 
ic rrn~r ,; f- ') d la e.; wm 
pen un t:ritJ d1· 1Jl cri. 
noml1 octal , ), 11-
ç;Jo é UJrl it C8 
,oci.al que e c•;t l } úe 
tc,dls cs ·Pces:.1;w d1 mutuo noio 
rlip.-nr e t :ibalharlD•·P'-, m rll Jnc­
ção <lP crlidc·:i rPlir o~o.:. c.lP q 11que1 
e,~<'Cl<'. Not .. 1amr11ie ~L <' ix. - ru 
rae~ ,e accrnt f'' <J ·'"''2rl.l 110;" l 
d(' .,ollàa:1r-d .. d e 1:v,s que --:, un 
momun.,.n· > d alt 1l n t:...,. 5 -o )c,r 
um protestante Ruffe_ e~ o qu 
nimca mac11li u a 11 r -ra Lcc 
oom a m 0 110~ ni!,1 ;JP He e .::i 

E' cem r ,· e. m e,... 
J}f)i.S, e• P c:::i.r::ic .. , r nf".,. o 1 

a~ lranf01m~~'2 lm.nc t• 
um :· t Lun~ ~· > od10S1 er.. cc 
n ..,) " cl. UI m1m( "tnJ)Or f'l 
fim; e e 11p1 macia re1;gir " o p10-
pno cl,.,,.. e th()hr, combat" . p~ ~ 

desejo de miíltrad'lo .,ectafr~ta, .e 1.bre­
pticia. Umzi co0percJt1v:i 0bra ele i::1.­

t.ureza colkcli-. a, de al ··;antacl.( ob­
j~ctivo':i, obr:1. de ~lidirkdade bene­
fica, de apoio n1ntu'J ao~· Htcc;:;')1ta­
dos erigida sobT1" uma ompla. Oa::.t 
1mll..::1ria e ec:11':li ·tariR, nma ,.. 11fX!­
rati\·a i;õ tcn, qu · ver rom a qua­
lidades clf" 11'.:nr:·rlf:/ r,,, t· ·, 1Jl;f 
oroducti· o, ele pr ·: if"iencia. et e rlf' 
·scllli a.,~onrirJo~ di~1.1~; e 11,mc_t, 
t11de:-. \Ob,.~ "..:. qut.1c· rcpou · 1 o 
to pe~oa\ e r1u 1.u1· .' ·u m 
fun?o ir•xial dr-~:.,~, ~.::.Suc;.açOC 

Pio X Pffi ma bulia cc:rbre cll -.:.P 
"Seg:w1do os en·,ina:nent'_ Oc ::f>'-~­
tolo Paulo «Nemo m1ltt;lti'- Deí, im­
pl~cat ~4: negotiis <;1ec111an::u.,.,• e urr,.1 
k1 contmua e ~z.uta c.la EqrcJa que o 
cler.o não ~ Ue,..,~ J 1cor•'upa:· c.:r ne­
gocios protancs, t, , .r:Ppç5.·, de ti;:-tr/', 

Ca.5?3 extr~ordirn11·b<;; ,:lt' d1·0pent:a es­
pecial e s1m con1;idenir-se cerno C'!';­

tranho ás cou.::.a" terrP~tre'3" Por esta 
razão é rn::_ce~?ario que o c.lero. se­
gundo as 111 · çr>es do Concil10 de 
Trento, melhor possi·;el as 
prescripç ivas á abstil1':'nC1<1 
~e t1ego r<'s que lhe forem 

o mu1.·1mrnLo de exportaçã.o d:i dia 
7 dí:i Re,'t.bedr,tia Uc R.endris, ccn.s­

·1 do : cgi.unlr:: 
Ang.h ric,:·lcan PeLroleum Co1npany 

eo tambores de f~no, vasios, para 
Pio r io vapor "Itnc::)1tcê'' 

Dt1.rvnld0 R Varandas - 225 rolos 
de fmno e:n corda. parH Mar..-lnhão 

1 0 v.apJ1 • Commandantc Ripper". 
il-1. S J.-0ndl-cs & CiP Lt<l. - 5 

ok. com medicamentos, para NataL 
f 10 me~o Yapor 

,J e , T3.c.ano aa Fon~éca. Jardim­
? 1 x;r ccntcnclo mel de [1 belha, para 
F • \ 1')(·\1; ID<'fmo Yapor 

Li.:; )a e Cia - :.w 2 tonei:.. r~on~ 
,:e alcool, w1 ra Rio Grande, pelo 

ni l Jta-, ucê ''. 

o i -r-·-;;~7,·;;;;··"~" =t·· 
i S~m10 ·Guimarães i 

Acceita charnados para o i 
interior do Estado I 

i 
João Pcssóa. 

• ~·~·~·~·~·~·~·~~~·~·~~~· . . 
Delegacia do Servi~o ao 

Algo o.ao 
1!1i'cuo1u m:irc::1·~ conune1T1ar::. na 

lP "'l' J'1 do Serviço d Y Ali.,rodã.;:.i, de 
ícnnrc!ct(lC: com o ,ut. 12" do Do:­
fo n 31, de 8 ele cl':'zembro de 

l'•.'0, cto M 111t..ervent-0r federal, nes­
t~ Estado, mais os srs 

Josê de Britto & Cia., marcas ''Ja­
P•1 ·r·• "'J.tsp", "Jaty·•, ''Jupy", 
· Jocy·•. ''Javahy"', "Breno'', .. Bri~ 
zn·', "Braga", ''Bruma", "Briol'', 
"3:avio". ''Castor ... "Cairo·•. ''Ca 4 

riry"'. "Carol", "Cabul", e "Cabei". 
<'''l·re.spondcntcs. respectivamente, aos 
t.~ po.s l e 2, 3 e 4. 5, 6 e 7, 8 e 9. re­
frg:o e classe Matta, as seis primeiras. 
1 e 2, 3 e 4, 5, 6 e 7, 8 e 9, refugo e 
rlasse Sertão, as seis seguintes; 1 e 2, 
3 e 4 .. 5, 6 e 7, 8 e 9, refugo a.s 
sr:b ultimas 

,uo. 7 - Deverá ser assignado hoje 
o decreto organizando o Ministerio do 
Traball10, que será dividido em seis 
departamentos: povoamento, traba-

no Commercio, a proposito da ques-­
tão do horario dirigiu um memorial 
ao i11terventor federal. pedindo a 
a.doptação de oito horas de trabalho 
para o commercio. 

Pelo trem das 16,15 

Al.ngôa Grande, Araçá, Bananeiras, 
8achocira. Guarabira, Mulungú, Pau 
Ferro, Pirpintuba, Pilar, Usina São 
João, Entroncamento 

Pelo omnibus da.,, 14.15 

INFORMAÇÕES 
Ean-eiras. Cruz do Espírito Santo, 

Man~.;m<?mtpe, Rio Tint.o. Santa. Rita, 
Sf·.o J~ão de Mc.ma.nguape, Bahia da 
Tl'ai<,.:ão, Mat.aracr... 

--- ~-- 1 "GltEAT WESTERN" 

"A UNJAO" BOOTH - LINE l!orarlo de hoje, elos trens de pa.s-
DE NOVA YORK lsagclr,cs: 

~01 euno .. A•.•l~at_W:ª"' 4ll~OOO "J\idan" _. . 3 • 3 João Pe&sóa a Recife, ás 10,23. 

Per .'.>emestre . . . . . . . . . . • . 25$000 "Bcnc<liot" a. ~O _ ffl~J~~_:º~ t}~~P~~~n!~ ~.2~~·
15

· 
'lumeru avulso - . , . - · , · · $200 Mulungú :i Alagóa Grande, ás 13.50. 
',u,ncro atrazaclo (do anno cor- HARRISON - Ll1'E GL1arab1ra a Bananeiras. ás 14.55. 

rente) .. , ...... , . · · · $400 Ent.ronc 1mrntD GuarPb~·a, as 
Annonclos: l DE LIVERPOOL 17.40 

P0r contracto na. i;erencla. "Scholar" a 
12 

Entroncamento a Natal. ás 11,55 

l'BARMACIA DE PLANTAO 
F.stá, hoje, de plantão, a Pharmada 

::)li· d.ra. á rua Maciel Pinheiro. 

TELEGltAPHOS 

-1II:'7;fRRµ~t1çâO cÍÕS Teleg1~Pho>'>, 
~c·:~·grammas retldos para: Ribello, 
"'ina pmia T:unbaú, Alfredo Aihayde, 
Duwe Caxias 198, Clotilde Maia, Ama­
º Ccutinho, Primor, tenente Anto­

niJ Pedro, Neafer, GcneraJ O.s01io. 

LOTERIAS 

FEDERAL 
Extracção em 8 ele ja.11ei1·0 de lnl 

10,02 Capital 50:000$000 
56931 10:000$000 
52134 , 5:000$000 

MOVIMENTO DE VAPORES 
LLOYD 

PARA O SUL 
"f>uque de Caxias" ... , 
"t .. l/un.so Pcnna." 

COSTEIRA 
.!'ARA O SUL 

(Porto Alegre - Cabedello) 
"i1·..1.giha" e U. 

<;OMMERCIO E NAVEGAÇÃO 

"Piauhy" .. -~. S~L . . . a n 
DO NORTE 

"Gtuupy" 

LLOl'D NACIONAL 
PARA O NORTE 

"Pcirtuga,l'' ... 
"Victoria" 

a 12 

a ID 
a 13 

MERCADO DOS GENEROS 

Para exportação 

A,.;uco.r triturado . . . . 
Assuca.r crystaJ . . . . .. 
Assucar bruto . . . . . . 

Na. praça 

31$UOO 
30~000 

4$300 

A,,sucar triturado . • . . 34$000 
Aesucar crystal . . . . . . . . . 32$0W 
Assucar refinado typo Rio . 105000 
k.succlr refinado 1. • .. 9$500 
A6.SUcar refina.do 2.• especial 83000 
As.sucar refmado 2. • . , . 75000 
Café do brejo de l. • . . . . . . R5t,OOO 
Café elo brejo de 2. • . . . . 80,000 
Xt1sque ele 1. • . . . . .. . . , . 46$000 
Xarque de 2. • . . . . . . . 42$000 
Baoalháo . . . . . . . , . . . 150$000 
Peixe sêcco (fardo) . . BOSOOO 
Arroz elo Maranhão . . 38$000 
Arroz japonez . . . . . , , . . . 52$000 
F<,íJão . . . . . 44$000 
Mllho . . . . . . . . . . . rn~r,oo 
Ce1 veja . . . . . . . . . 90$0otl 
Kerozenc .... , , . . . . 31$000 
Gaiolina . . . . . . . . 41$000 
Gazolh'la lit.rn . . 1~n23 
Azulina litro . . . . $700 
Aloool 40." (extra sello) litro MOO 
Ci..mento . • . . . . . . 5~ ... 000 
Breu <barricão, . . . . . 200$000 
Farinh1> de trigo uaclonal . . 34$000 
Farinha ele trigo "Gold Me-

da!º .. . . . ..... 
Farinha de trigo Olinda . . . . 
Fa.i·lnha "Lili" (americana) 
Farinha de trigo Rei do Nor-

deste ....... .. 

37$000 
34$0,10 
35$000 

37$000 

MERCADO DE ALGODÃO 

Rio: 

Chegada. 

Recife g João P<'swa. á.:., 13,02. 
Itabayana a João Pcssôa, ás 8,43 
Ca;npina a Itabayan:i, ás 10,10. 
Alagôa Grnnde a Mulungú. ás 12,30, 
Bananeiras R Guarabira, 14.10. 
Guarabira a Entroncamento, Úii 

7,17. 

CORRESPONDENCIA AEREA 
(Syndlcatu Condor) 

Para o sul. is segundas-feiras, at~ 
ás 15 horas e para Natal, ás sextas­
feiras. até ás 10 horas e 30 minutos. 

AEROPOST.lLE (VIA RECIFE) 

Para o sul do pa.lz e Republicas do 
Prata, ás quintas-feiras, até ás 15 ho­
ras e 30 minutos e para a Europa, á.8 
sextas-feiras. até ás 8 horas (via Na­
tpJ' 

Transporte de pa.s,ageiros a omnlbus 
entre Recife e interior d& Para.hyba: 

(Serviço diarlo) 
Partida da praça AlYaro Machado: 
Faia Recife :-G 1 ·2 da manhã, ás 2 

hor:1.s da tarde e 3 horas da tarde. 
Pam Campina Grande: - l hora 

da tn1clc 
Para Gua.i·abira: - 3 horas datar· 

de. 
Para Rio Tinto - 2 112 horas da 

tarde. 
Para Sapé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. 
Pa.i·a Santa Rita - 7,20 - 10 112 -

3 horas e ó horas, 

CAMBIO 

SOC. PAULISTA DE NAVEGAÇAO itl;~ :: ~{! . , tmig SILrnl'lres DO d!di 4 9116 . 52$6-02 

unpostab 
"Visto q 

graça. de 

MATARAZZO LTD. Typo cinco . . 23$500 S'L,,núres á vista 4 17132 52$965 

,/~1:;:ãoo ~~~~~~~ ~ee eti:b1;:~~ PARA O SUL ~v~~ . , . . 
1~:i~ g~~t~~ ~:: ~z;~ io v?:i . . . . fg:~t 

muitas obr. 
dadas para 
fieis, como, 
tltutos ele cr 
colas de emp 
!!O!!:!ca.:;, essas 
n!'o~·e.da..:. oe10 
ê!e;v5, 2.oc:J.!"- d~ 

~~~3,-~Z:7~ .~ 
J;~· ::- ' ·- ':.e .... ~ :.;·-.., 

d~;~;eiit~iad~eJ;.~;;.tr;.::'·- José de "C1audla M. a 8 stcck .. , 8.168 fardos fr';'n~b~o·. 2:~g 
terrestres dos Dntto & Cia.. 311 fardos com I Nesta praça: Suissa . . 2$130 

lo bancos, ms- 55 693.5 kllos pelo "Itassucê". DA -AMERICA I ttalia $575 
pcrativa, agi:!. Araújo Rique & Cia. - 307 fardos (Carruelros) Sei tá.o . . . . • . . . . . . . . . 26$000 Portugal $490 
e ca1Xa· eco- ro" 5S 066,, l<!los pelo "Duque de "Bangú" ... , , , ......... , a 28 Matta de 1.' . . . . . . . . . . . 25$000 Hespanha . _ 1$170 

•·e·~ ,e, ap- i L•'h,' NO!l.DDEUfSC!!E!!. LLOW Media.no 20SOOO Uruguay 7$800 
l!!t""º _ ""-0 1 Pe~ :..?.!!!os - José de Bntto " 1 SegÜnda . • .. : !5$000 _t1_rgentina 3$420 

t~ .• ".~_"_:::.~:,,::_. ~-~~-ô,~~r:t;:,.::~ ~:~.:.2~~:.::~c,; ··I=;:O",z:d ·-!)~!. ~~~~!!. . a.!! 
1 

~u:o: .: .·. ·.· · -t.O~S g;~~ Es!g!c2. . 1$530 
.. "!.VG'' ••• _::..?• " l.\o,:..'"~~~ ... :.J r.,;a.~.:t.1c:: .. t.o .::',:;: :.:;.-.. ·.v:.ü. .11 ~cvw::... ..,_-:o- ~ _·:..~~ ... ~ ~\~,v~;v t,;.~ ~~u ;:_;j. .... : .. 



~~~~~~===~-,~},\ 
B?A OCCASIAO 

t, ~MA V!OENTE IE!.PO & C.· 
- ·:~n-:te p,;,r prai;,o,, i,em competen· 
cA. os ,;egulntes ar,lgos: 

r:~:n.~.s em ferro com lagtro de e.ra­
-:? e~ t,Y.\~ C3 t3!:le.!lhos, CCkhóes e 
~~o:wJ~~' :oiõ:s ew ferro para. car­
.,-.~o,. 

ü:n alambique em cotre completo da 
c~.pacldade de 60 canada:; de agual'­
<iente, um dito para 25 cana4a.s, um 
para 15 canada:;. 

Um motor com frça de 12 H. P. 
do !ab !cante Grossley Brods, um dito 
~z, 3 1j2 H P .• lima .rlsiin~ 1~..i,.rpmtel­
re., WTia dita para desempenar, uma 
E-Zrra circ·,.üar cem aTmação em ma.-
0,:'ir~, wn ftí:.e.iro com vid.:Laça, novo 

VENDE-SE UMA CASA - Com 2 
e:gja.s1 2 qua.rtc...s, a1pEndre, cosinha in-

~=f~e;/g~titeii~~àhc;;~~c 1~! N~: 
;..·zmbro n. 65, no R~gger. a tratar na 
i.:-.. $$ma casa. 

VENL,Et',i-SE - l ::aia de \"i51ta, 1 
.s;:1a. de 1a...,ta.1, 3 e5ta.:n.t~s compiera­
i ,:entz r.c..·v·a.: e OüT. vS 1; •• :,.·,üs. T:ata.r 
;..s rua Ep.t;.çio ?,;5,-s.Cs.., 539 

?RO??..!EDA:CE - Vznde-sz ü:na 
p:.opried2.C.e per"° da ca.pit;;.l. ci'.stz .. n.dc. 

t!r;~~tsi!~9~~t:{f f ]~;J~: 
w;.rgem da estrada. cum terreno p~e 
f;:ilficaçáo, gra.nde extansão d: pJ.U.;..~ 
'lo,jo trabalhado. 

:tem na mes...ia pr.:,priz-dade U..'TI si· 
t~o encra.vaO.o com cii·.-z:;,·.s.a.s fructe!-

~:;i~f~~~i1J: c~t~~;~~\ot ~-ª~!u~i 
-.ioâ.o F..sssôa. 

TE...~RRENO ?Ar..A CONSTP..UC· 
Ç.ãO - Vende~se W7~8. fat.;:a d-:: ts:'75 
p:.oxima a Usina à.e i.üz, com !2. ooc 
;;-.. et.rC'S quadrados, á ma:gem da a.."!ti­
é::a e~trada de Ta.Jnb&.ii. bam pla.!!taà:::.­
.je fructeiras e ccqüeircs. Vende-& 
t.ambem em lotes. A tra'~ no esc3-·iptr:i 
;-io de cobranca com 7 Saües. JcM 
re:....sc..a. · 

i'E'NDE-SC U'VíA CASA, HA RUA 
·nE S. JOÃO n. 392, com c:.a.la de vi­
sita., 1 quart') . .s::i.la dr:' pntal, casinha 
po:.t:a e j1ne:d~ La fT-er~te, p:,rta e J1· 
nella na cosinha, com 15 braças dt 
Ilindo e 30 p.;.lmos de frrnte. A tratar 
iia. mesma 

• iCAO VINAGRE - Prepara alum 
ncs para exame d~ admissão ª? Ly· 
ceu, Escola Normal e Acaderrua d( 
Commercio. Ajuste prevlo. Rua 13 dr 

11 .. [E.i'J 

CASA A' VENDA. - Vende 

til, "111. 1 HV!LUml iili i ~O Dl JHllw 
Pa1111,galroi i carga, 

PARA O ,NOR1? PAAA O SUL 

. C.Spei:;ôo co norte no dia 15 d, corrrntr.:- sahirá r;o rnesrno ci;~ patêl 
Rec1fe, Niace16, Bahia~ V1croria, Rio, San(09, Paranaguá, Anto:uin;:3~ S. 
Francisco: R,o Cra.nde, l\.lontJ.;; déo e Eueno9 Ayn::. 

/\ Compa!ibla recebe cargas para Sa!ltarem, ftaL'f.>1'lara e M., \L 
:om tran1bordo etQ Bel~m, e tlllra Pelota., e P. Al~r, il tnmettwào e, 
Rio Grs:.~t. 

A• rectamaçõea de faltas e avulas sô IICl'ilO ài:ttlt.11 ro• 1ocr10 .. 
I dl:I!IIO do o•,~, de Ire. a,as apóa a descari!•, 

Jr;ila.-• ••m••• lnformal!O.• c:, .... cn. a-.;..:.;i:ntQ; 

Ai"cnlmedea Clnt:.".a. 

.. crtpl•rl• 1 JlOA. AA.Cl!L rflllll.!110 { 1'1Udt •• 41d1t1ail1 Coaatrru, 

.\rmoam11 ha9a ilt> da l\o;;,eiitli>,n;, 

,PHfüS { ~;:z~~1'.\s~1 = JOÃO PESSÔA 

1,J,M.l',1..l,J ·.I.L..,n.JIJl,1,.!l.t,t· .1.,;..1. l~.,I ... M.11',,'1.iJI 1"1,! .~L,,l,.t1.~<Lh,11l.1'.l.._l.·(,.L, l,,Jl.i1 .. ~I f,J,,! J...1 .. '·,àll, 1,4,I ,j1,I ,1 

}I EMPREZA CONSTRUCTORJ 
·=======--

se uma bôa casa, bem construida. 
com quatro quartos, duas salas -
saia de jantar, alpendre, etc., f, 

DE' 

:-oNACIO MORAES & C.ª 
1 ua Duque de Caxias. n. 112. A 
trncar no cartorio do dr. Pedro 
Ulyssê~, 

ALUGA-SE o 1. 2ndcr de üm nstc 
('fEficio locaJi.rn'io n0 GOYG trecho cü 
~··1a Bari:> do Triu.:::;!10, situado er 
e.s:~u1:r..a, com sane2.;.:s:::.to, agua e iu 
eJect:::-!...::a, adaptando-_.:; bsm para COI~ 
s1llt-0~ios ou. escnµt~::K-l. Exig2-s-2 fr­
ei ;:,r idoneo. 

'TTatar na Standa:~d Oll Oompa.!1 
of Brasü. 

Ai.UGAJII-SE 
D.~,:J c;.i.sa com cinco QU3.rtos, du~ 

~'12~ e ~aia íle espera. á ::-uJ.. Duque d, 
Cax~a.s n. 14.7, por 230i0JO. 

UT"" 8. tac:.a, c;..; 1,1 r.~r·io t :.~ -- is ,:orn 
mcdv:, á rua da. Ccncvrdia n. ~:::9. 

Urrr1. c:1..:.a. co?n r.1')d ... ~no'. cnrr.m.odo; 
á fi:.3-;a. c-,n.sêlt"...ç. ·0 Htn.nquo::.:::. n. 2.: 
por 250$0GO 

ExigEm-s..e fi8.dcn:- 1C.c-r ec·~. A tratar 
C'. m a. direcr...ona no :\:I,:,::.tepio. no ed, 
f e:.',o da Secrt:tari:.:i. ua. :Fazenda. 

Edgard iJ.1 artins 
Recentemente chegado do sul 

elo paiz, encarrega-se de concer· 
tos, limpesa geral e reparos em 
machinas de costuras, de escre­
ver, calcular apparelhos woll 
registradoras, cofres, archivos d, 
aço, victrolas, apparelhos cirur· 
?iCl'S, Dispõe de grande stock de 
:material. 

Si durante t;; dias vocsas ma· 
chinas ou aprar€lhr,9 mamfesta· 
:rem algum defeito motivado pelo 
meu sernço, reformal~os 4 ei sErn 
remuneração alguma. 

Acceita chamados á Rua. l\fa. 
ciel Pinheiro, 189, (Pensão Fa 
:miiiar). 

Nada ha a rcceiar dn 1;.sq ào cheque, 
~?:.:_que cllc é garanlido pd1 pro~ 
;·;:"'º· 

Om n,edico estrangriro tem um 
tratam~nto cfficaz oara a cura d::t 

imoottncia, e~gotarnento ner-­
vo,o e debilidade ger,I 

em ambos os se::::o9. 
Ptçam receita gratis ao dr. Su 

lt1man Ide fretbab, Caixa Pos· 
tal, 2012 ou rua Oonzaga 

Bastes n. 1e2, · 
~IO DE JANEIRO_ 

--IZIJlm:J=--~-=-.:. 

Es·~ emprez:a se acha apparelhada para assumir a re 
11 ponsabil•dade de qualquer construção como seia: estrada e, 
~ rodag-em, .-strada de ferro, construção de predios, calça­
~ mento, açudagem etr. ect. 
1 A unica no Estado capaz de offerecer' 35 melhores van-
., t~gens, pois. dispõe de grandes depositos de ferramenta e 

I 

mit~riaes, tem um quadro de profissionaes ,'echnicos e espc· 
ctalistas em cimento armado. ~ 

Vende pelo melhor preço do · mercado, para prompta ; 
entrega. ;:iedra de granito, parallelepipedos, pedra britada e jt 
meio fio· de granito e cimento armado. Construção de predios ~ 
a prestações.e compra e venda de terrenos para construir " 
habitações. 

Alug, camínhões para liansporles. 
! Encarrega-se de organisação de pmiectos em geral, hem 
:l como de levantamento de plantas e demarcações de terras. 
- • ' ESCRlPTORltJ NA GAKAOE CEARENSE ··--Run DiOflO Velho, 446 - Joiio Pe88Ôa 

Esta..:o ct.a Parahyba - Brasil 

VAPORES ESPERADOS 
Pl.\.t:Di - Espendo de Santos e escala no dta 10 de janeiro, 

s11.birá no mesmo dia á tarde rara os portos de Natal, Macau, Mossoró, 
Aracaty, Ceará, Camocim e Tutoya. 

Gt:;Bi'P'ir. - Esperado de Norte no dõa 12 do corrente, sa,r:l 
no mt~mo º.'ª para Rf"cife, Maceió, Bahia, Rio dt Jant!ro, Santos, ,Para~ 
naguá, Antonina, Rio Grande, Pe.01a!I e Porto Alt:gre. 

NOTA - Por contracto celebrado com a · The Amazon Rlver 
Steam Nav,gation CPmpany , esta Companhia recebe cari!• para os 
portos ae Santarém, Ob,dos, Partntins, itaco.riàra e Mattáos, com trans­
bordo ,10 Porá, tomando por base es quatro sabidas mensae• dos vapo­
res d•4uella Emoreza, as quacs têm log,r ás 9 horas da !!!anbl dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

com oa I Para cargas e tncommendae, fretes, valores. Trata·ie 
agentes , 

Compunhia Comme,,lo' , lndnstrla Krõneke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 . 

i. 

3 ROM o C A l y PT U S , rtm•dí• dr mdadt Pª'ª cu,a, 
G IUI PE, RESFRIADO, TOSSE 

t •t• .... " s,:,fü e,{ppado, \r,sindo. B R o Mo t: A L V p Tu s 
Jât fa.dlite.

1 

•• Ust sem dtII'OH -------------

PROPRIEDADES 
Vendf-S'.! uma proprieãade rom 

Jma 1eru2. pnr meia de extensão: 
11.Jtto pasto, agua em abunctancld, 
andt: m~1tt1 com madei.a d• lei, 

lgo~., e cercada. Protirla para agri­
il1Ura1 rendendo muitvs _contos dl:! 

'>ros e supoortando 800 rezes sem 
emer a secca, dispondo dos rnelho­
es cnmmodvs. A tratar com dr~ 
'ão M.rques, em Ouarabira • 

Vende-se pela metade do preço 
uma propriedade proxima a capit1I, 
com engenho de aguardente montado, 
2.000 coqueiros; multa madeira de 
let, grancle plantação de abacaxis e 
mnumeras fruc1eiras e com mais de 
meia legu- de extensão. Pre~o 5U 
centos. 

A iratar com Abias Pedrosa--Rua 
Macid Pinbo1ro, 172·-l.' andar. 

08 C•OARROS 

DOIS ÃMIGOS 
N A O - Y ;e E M R I V A E !> 

EXPERIM.ENTE1'tJ: 

,sem 11GONOPIRINA' 
ura lnlalllvcl da BLENORRttAUlA 

em pouco ,~mpo 
encte-se em toda pharmacia 

Lindos Vltllos 
pal'a pó. ,,e,./un,a• 
,·ias /üius e muitos 
outros obJectos para pre­
sentes, recebeu a 

R,mB.+. D.1 MODA. ---- ---·----

-~e saborear u~' verdadeiro 
"Nectar de Genipdpo", 

Preferi o •Nectar Divino", Ía­

Jrtcaçào esmeraaa oe Ãntomo Ra-­
be!,) Junior. 

Vende·se etr. todas as mercearias 
e no •Laboratorio Rabello". 

Não há carnaval 
SEM 

[ RI GO 
LE :TTO 

1 

O LAN~A.PERFUME DA 

ELITE. 
Vende a "CASA PEN NA' 

C'n r~o F~ auco ;Birasllelro 

Rua da Republica, 906 

Reabertura das aulas diurnas 
nocturnas a 15 de Janeiro. e 

da..boa.r1a. Ba.nt:.a.r1ten.se 
B. Moraes & CiFl. 

mP'.)ri•dom • esport,cio ... de XJfJRQUB e FARINHA DI! 1RIOO 
e ontroe ~en: roa de eettva, 

fncl, Te: IIOBAE8 - l<UA DES. TRINDADl. na 8 ', 

e XPERI MENTEM 
s novo• productos da fa­

''rtca de bebidas "Sanhauá" 

COG N AC ~MOSCATEL 
VI ~HO:~QUINADo: 

(,,. (}a1·vallw & Cia. 
R. da Republica, 13;; 

CIMENTO 

EXCELSIOR 
VE'N DEM: 

B. MORAES & Cfa. 

Rua Dez. T:rindade, 8 

':>A0 6 1RIA e "v\ERCEARTA VICTOR IA 
-= CHALR'GRE ~ COMP,=-

Qn1 Pruclu09o Barboea, º"· 19 e 22 + + + + + Teleplio119, 238 
iamerod, f1b1lcacão de p1,.., bolachlnbu, 111«:oftna, otc. 

~ll!orosa oontualldad, 110 ,nt;,·ega a dorrlcttloa r•CAPIT Al I u,, r.-MBAO 



Comarca da Capital (Continuação e) ~ u~~~l~i;,'te em 300$000 

SEGUNDA PARTE 40 bul1:°t.:'°~~; 

H A B r l\ s ., e o R p u s Art. 2.' ~: :::~~T: o munlclplo 41 Ji ;~=:o= 4$000 
2$000 

4$000 4. • - REOIS'l'O DE ENTRADA E 
SAHIDA DE MERCADOR.IAS 

Ementa. Para que O réo E' preciso po~tanto firmar a sua fi- de 1931 'é orçada em setenta e cinco 42 - De cada comprador 
eondemnado poss1 req_uerer nulidade dn"cta e que é proteger os contos de réIB (75 000$000) • proveni- ambulante, de caroço l 

de Ingá para o exercicio financeiro bulante 

200$003 11:000$000 a. susp<'nsão da execuçao ela. mtei1~...ses ~raes, a fun de e~1ta.r que entes da arrecadação dos unpostos as- de algcxlao 
pena não é mistér que se re- os c_>-y_aggeros sent1mentaes nao que1- sim dlstribuidos: 43 - Para ter cercado de 

I - ENTRADA colha á prisão. Tal exlgen- ram tornar regra tun medida de ex- 1 - Licenças 24 ·ooosoooo oreaçáo de gado . 
eia não se encontra no der. cepção. alterando os fundamentos do 2 _ Fe,ra.s 19 000$000 

1 

a) - Area de 10 a 50 qua-
n. 16.588, de 6 de setembro instituto, de modo a se ver nelle mn 3 - Imposto predial 5:000$000 dros de 50 braças 
de 1924. r,ue instituiu a re- bem,fmo exclusivo ao réo. E' pois con- 4 - Registro de entrada e b) - Idem de ma!B de 50 

l0$000 1 -m~e f~~~lo de ara-

30$000 a~;/a';'.'~g:ã~ 11.so para 

50$000 ! = :::: b= d~ a~.'.:,z_ 

$300 

~00 
$400 

ferida SlL'ipensão e cstabele- vem.ente s1tu.1.r Ctm ~ alcance da le1 sah1da de mercado- atê 200 
ceu as suas comliçõt·s, e, em que, em bôa hora fc1 introduzida. na rias 11 :000$000 c) - Idem de mais de 200 

. . d nc,ssalegislaçãoecomaqualo legisla- 5 _ Gado abatido 8:000$000 até 500 

exigida pelo julgador. c.:ombat.e. wna modalidade actual e 
7 

_ Taxa de limpesa pu- que accrescer 
ronscquenc1a, rw.o cvt· ser d.ac buscou!-:fllutarmente mn.planode 16 - Aferição 1:140$000 d) - De cada 10 quadros 

O acadcmico d~ direito,. '3e\:c:rino f~~e,1~t1~i~i~ni~ /~1~º~;~~r c?Dlii~~~ri~~~; 8 ~li~:itrimonio 3oofooo Os 1:a~~1~o ~:i~~= 
A,_0.

1
0\"~\i~r;~:t· ~~~~~~1~1 t~ ·~i1:~~?~!1~ e~~ 111tL·t, (!11 u, g~u1~mo .. ,e.ai. 9 _ fmpost-0 sobre vehi- lante, não especiftoa-

l$OOO 5 ~e;;~~ caixa de aguar-
dente 

6 - Idem de agua mine­
ral 

1$000 

$600 

culcs 360$000 do nesta tabella, pa-;.~/~:i.~~t: ,<llod~~r~ :
1
.~
1 
Ju:~;.

11~~\1/~'[L~\~; ,\,,.-;;,?ltlJLL.t; r· :>rs fLm<frunentos basi - 10 _ M:.11Jriculas $ garáo por espeoie 20$000 
a. susptns.io <lJ pena qw.~ t<J1 imposta C'(K.; e des~~ndu a i...~'<!minai· o .ca.sote "in 11 - Dizimo de ln.voura 32:000000SOOsoooº TABELLA N. 2 - IMPOSTO DE 

7 - Por saoco de alpista, 
ca.fé e assuca,r 

$500 

$500 

$200 
$500 
$200 

8 - Por volume de bola-

i 
cha 

ao mesmo ré-o: G ~nezes, 3 d.la.,;:; e 18 c::.·ncrrt.o''. vé-.c::. u.e oonsegum que 12 - R:endas diversas : 
horas. ,;.., pnsiio simples. o 1un ela lei é: aJ não inutilizar o de- 13 - Divida, activa 1:000$000 FEIRA 19:000$000 

Ou\'ido O dr. 1.·· pro:notor pu.blico, linquente primano: b> "ev1tar o ~n­
opi.nou de modo contr~no _ao ped1~0, ~ tarrio na pri•,ão .. : e) combater a rem­
por entendei que o mst1tuto crâcto cidencia. E::;.scs escopos, em ultima 
pelo der. lti.588, e.e 6 de setembro de analyse, ;.? nd~1zem ao ultimo, no 
1924 _ ··n::w se compadece com o eé- quJ.l revem a fmnl.a fundir. 
tado de mberab1lidade de quen~ desc- Ora, si um dos fms do instituto "é 
j.1 soccorrer-sf' de seu bentfic10". E enta.r o oc.ntagio na prisão", acha­
accre.:;de-nt>tL - •·o que ~'~ lhe pad~ m:iaa •·écale du viCi''', onde reinam as 
fazer é ccnc?dPY um dilat3.do prazo, mflu::.nc-ias n....'fn..st3s dos agg.regadot. 
para satisfazer ao p:1gamento dJ.- C'W - crilninosi;. .. ~. a prisão do paciente não 
tas do procP!.YJ .. attendendo. ás suas r.e justifica. ~m se tratando de ~n de­
condições economrnns ou prof1s~10nJJ "'; linquente pnnurio, a quem a lei pro­
e exoneral-J da obngal;'ào pela.<- r.:~pa- ct1ra c::rri[;i..I e a quem o contacto com 
rações e mdemniz~ções devid~5, ~s:> a cri.são, ao invés de moralizar pode 
fique prova d.o ~ s:.>Ja reconhec:d:> p-do ani-?s corromper. D:.> feit8, ~ndo a 
Juiz e estado de ins-01\'PDCia cl:) a.::cu.sa- finalidade do instituto em apreço a 
do" _ . . rcdempção dc,s que tropeçam pela pri-

Permittido ~eJ:J. deixar a.qUI acc.2n- mein \'ez n;~s degrács do crime, nãc 
tuado que, sendo u ."C,_nd'.':m:1açJ.o é Justo que-, contrariando-se o espiritc 
Q:,n<licwnal" u.n inshtuto. de appll- àa lei, se concorra de qualquer mock 
cação auromatic-a e que Pód<' <~a~'- . .e pJ.ra pcic::-ur a. .<::ituação moral do de· 
simulta..>1.e:i.ment::.- cem ,1 appl1.:.açao da l.i:nqu.ente, obrigandc-o á convivencia 
pena, sua c~n~es..s;:io independe d:' de criminos~s, em que a inclinação na -

f:~e;reâ !~n~~~~~f;º l:1
'1;:gi.da~t~ ;~~

1
o~op~1~ª -~~~~~~~;zr~f~~e~~~= 

fór· concediàa. para. u~ar dn :r-ec1.1r:::.o nalidade ··, na phrnse de um penalista 
com effcit, ..::uspcn5:.v .,, 110 c:13:_ de di- - no cc.ntagiu doo prnf!S..;,iona~s <lo 
vergenc!a, n'.)s tdmos d'.J art. 1:2. dJ d:izcto, mat.1:1do-ll'!.e os natura.rs es­
citado decreto. timu!os de mo_ al e honestidade, fa-

O dr. Juiz ·•a qu'J .. deixou de tomar cilitando dest'3.rte a reincidencia que 
conhecimento do pr:hdo per nãn estar se tem em vista evitar. 
pre.s.:> o cond~n:mado e um.a vez qt~~. A pris~ do p3.~jente, P?rtant:J, náo 
sendJ o Dene~1r10 iegal wna -;u.~pensao t~na nenhum effe!t.::, pcs1t1vo, nenhum 
da condemnacaJ, cL <,de q·:·-, est:i. nilo a:cance pratico, nem mesmo o de evi­
se fez eff:?ct.Jva, nad:1 ht1.n.1 que s•Js- tar a 5ua fuga. 110 ca' o da denegação 
pende.r. Para ess::i dec1sJ.0 ba-;.eou-s~ do "Smsb'', porque :.-2lt:i já se acha, 
no acc. da 3.ª C. du C. de A/:p .. c•.n- e que bus.i:a a.penas lêgalizar essa sol­
Hrma.do pt=lo SupremrJ Tnbun'.ll F2dt- tma, até que seja a condemnação de­
ra.! no ''haheJ.s-corpw;'' n. 14.348. de clairada inexistente, se dece,rrldo -0 
30 de janeiro de 1925. Rer. do Supre- p,-t1:z::> f_ixado n~ sw:p211Sáo _não haja 
mo, vol. IXXIX, r:g 501 . e cuia. dclmqmdo, mamfes.tando assim o sen­
t:menta é a .s;~gumte: - Par"a qu-2 o time,nto de regeneizç3o. 
réo conderr.najo po::sa goza!' dJ be - Como se vê, é uma medida executiva 
neficio da susp?nsão da concl2m(!.1,1- qu~ não corre.p:mde juridiC1amente à 
ção é m.istc>r que. antes. se apres2nte graça e oo perdão, a:, que se s:Jtrepóe 
ao juiz:> da ond:::mnaçãJ pela sna patente uLihdade teleolcgica. 

Desta d"..cisão re-sult-::c.1 o p:-esent2 Cwnpre p::mderar que a exigencia, 
recurso de "habe1.<s-corpll5" impc5ta aliás p:n alguns julgados d€ 

Para me1 11or e prcmpto esclarec:­
ment:o foi o pe~Ldu unto aos a uws 
respect.vw 

Não cabe aqui ap:-e~·:a:- a razão de 
ser ou não do beneficio sc~icita:l.J pc:­
rante o _iu!zo dJ pr· e ~,.., s1m ~ani ::-

~:it:iª~:\~~u:~ef~;{~e~e };~~~~: {{; 
se reco:ha á pri"'3.o. 

ln.stituto 4ue é c!e cr::aá') r~c::nte, 
em nossa legislação. incifJiente é ainda 
a dcutnna e J.=IJ11 irL:Suifici::nv. Po 1 

sua vez a jul'L.',J)rudencia amd.a é ni.­
cillante e controYél tiJa. nã...1 5e pe>­
dendo dizer mansa. e pac:flca. Assim 
é que pelo aoc. aci;n:i cit1do ,e d::­
cidiu ser !1ecessario qut; o ;b e i.Pja 
preso, emqua!'~...o que ptlo ac _ n. 958 
da l." e. da e. de Ano .. -ie ci.ã.L "­
e.ente, proferido em 18 c.ie j2n<:'i:·o de 
1929, se <l~cidiu de rr:.odu e ~nt)·ar:.) 
Nesse Julgado unanime, con:· . .ro1at-nrio 
da decisão eh dr. juiz <l~ dir:-.LJ "a 
quo ", accordaram ;.i.qm·llcs Ju.;.lcs n~­
gar provunento 30 rec-w .s,J, para c:m­
firmar a d(cicão rec.;:ida p~~- :u:-:i 
fundam~ntos qu~ .:,Z,o pc ;::~d ·,ntE.·,, 
tanto ma1s quanto a exig2n ·ia - de ::.e 
apresentar o c::mdemnc)du y::,luntaria­
mente á prisão, - no'> Lc.rmo;; dJ a.rt. 
567 ! 2. ", do C.d. do Proc. P:nal do 
Districto F::.dc:ral, pa;a pcj~r re:iuê­
rer a suspensão da e::-:ecuç.ão da pen3., 
não se encontra no cit. decr-2to n 
16.588, não :e compreh~n:lendo -as­
sim tal cxigEn'!ia mo::lifin~it ... a n:i ­
quel1€ codi.go, tL ,<le q1p IJ - ·.> foi es:t'.l­
\Jelecida tm l<:>i p:Jsterior :t da ci :açd.o 
do referido ir1.stttuto , Re\ de Dir 
vol. 93, pg.:; 295 e '.:!:161 

Ou•,ido a respei tJ o dr. 2 pn-
motor p-ubU:o, este. em i::.-arecu b'.:'m 
fundamentado, o que muito o rec'.)m­
m~da ao ex~quir as suas funcGÕ€s, 
-0pmou pela concessão da ordem im­
petrada. 

Cwnpre estudar o presente recurso 
em seu l'nkrito. Para isto impõe-se o 

f~:dfn/;i:~~~ ~e s~~cc~~:~/~ ~~~= 
Hdade. 

Antes ele tudo convem, de principio, 
acaentuair que •· a lei que o in..~titulu, 
antes de ser um favor ao réo, é um 
beneficio á sociedade; não é l-=i de 
indulgencia, ma.e; de csmbate ao crime 
e, em especial, á reincidencia ... E. e.ss1 
a applicação que se lhe deve dar. As­
sim, não sendoleidf:"commisera.ção,sim 
de utilidade social é preciso combatel' 
o prejuizo que se pc!'-Sa formar a re:;­
peito dP...ssa avança.da conquista no Di­
reito Penal e que se chama ·· Condanna 
condiz.ionale" - na Italia; - "Con­
àemnation conditionelle" - na Bel­
gica; - "Sursis a l'zxs-cutivn" - na 
.Fr.a.nça; e que Wach, publicista tedcs­
-co, denoml.oou - "Bedm;iten Trate". 

Tr1bun:ies do P::üz, - de se submetter 
á prisâ:::> antes de re::tu~rer a suspensão 
da pt'lna, Yem ccnt..:·anar o espinU? ~a 
lei. porquant~ a regen_eraç:fo do <::nm~ ­
r ~:',() prm•ar1J que visa obter f1cana 
grandr-mente p:ejuditad.a cJm 1 pcr ­
rr .. .r:n~e-nci':\ d.J d""·E.1qu~n,_t> no m:ei:> cor­
romp1do da.::, pri:.ões 

Em sumrna, t:..1 e:..:igencia náJ se- en­
cont:a no dec.- n. 16.588, de 1924, 
quf:' institu1u a ·;;w~pcnsão .P estahelecêu 
as suas condições e não f.Ji estabele­
ci<ln. 1çr1l lc:1 µ .... · lt'.l lür mJc1ific.1dora ou 
revogJ..toria dv reforid·J instituto. 

Peb que ligeira.m.ente fio:1 expçndi­
do e pr.incip1os jnridiccs inh-::rentes ao 
ca.':::,. "sub-judice ·•, tendo em attenção 
o bem fund~nL·nt.:id:> pJ..!ecer do dr 
2 prcmotor p 1-1blic'.) que opmou pela 
czmce-.<:.são do ped,üJ, e cons1..:lerando 
ainda q.u~ a junsprudencia m:1.is re­
ct.nte é no !'-.,.., ,_1tid J d.1 des!1~ssidade 
da rrcffia ar,~"' s~11tação do condem­
n21do, p::i.ra 1eq11zrer a snspensão da 
ex 0 cul)é..o ela p~na,, julco procedente o 
peCi1do e a,~1m conc::ào a o!·de-m de 
•· hab~·1s -c ;rpus '' sc::licitada, para qu1~ 
o paciçnt..."' MJ.n.uel Fortunato Barbo­
.c:a po.:.;sa req1~er-:.-r a referida concessão 
sem que se 1 _ -=-olha á cadeia, e por ..;er 
assim conforme o direito e as moder­
nas theo!"_as J~enalogicas. 

Na fo:ma da L•i recor!"a desta deci ­
s'lo para o Sup2:-ior Trib,.ma.l de Jus­
tica, á cuja &e. etaria se:ão os autos 
r ·mcttid:, 

Put..liCJ.U"'-~e o intime-se. 
Hn a -u J·1 cm Ltcs d1a~. po:- afflu-

12r_c.:.1 <,:. rvü;-0 1orcrn:e n:"'.:'"1. cJmãr­
ca, or'1 r._:luz1d3. a u:n só juizado, a 
c,::,r.trolar os kit::...s cive:.S, crimina€s, 
c-:m:nt1.:i21

• :-., orphanoloiiccs, r:rove­
d,_ :-in. fr,it . dJ. Fazenda, jury. cas:i­
í!l< n '<:-; e serYÍC'.J eleitJral, afóra os 
a< tcs de j11: _-.;d1c.ção meramente admi­
r.1strativc .. e.: outr::>s com') é o pre!-ien ­
t?. E é <1

(' notar que esta ms.sma oo­
marc:i, a terca de 30 annos p:issa.ctos 
Já ne.:c&·.it;.1u de tres varas de direito 
e como que a~ora fo::se retrogradando. 
até ma.te.rialmente 

Solicito a devolução do J)resente pro­
c':'s.~o. decidido que seja o recurso. 

Jo:1o Pr!.<;ÓR, 30 de setembro de 1930. 
- O juiz de direito, Antonio Feitosa 
F. Ventura. 

---:(1):--

Inspectoria de 
Vehiculos 

Canos que foram multados: 
Excesso de velCcidad~ - P. 319, 

328. A. 443, 464 
Em caso de accldente - c . 38. A. 

464 . 
·AUt-OffiOl'e. sem freios~ e . 68. 

TABELLA N. 1 - LICENÇAS 
24:000$000 

1 - De cada volume de 
carne sêcca, xa.rq ue? 
bacalháo, peixe, assa­
car e café 

9 - Por caixa de banha 
10 Por lata de banha 

1

111 - Por barrica da ba­
calháo $400 

$200 
$500 

PORTAS ABERTAS 

1 - Para armazem de 
rompra de algodáo em 
rama com ma.china de 
desca.ro(;'ar 

2 - Idem, idem sem ma­
chinismo 

3 - Idem, idem em plu­
ma e de caroço de al­
godão 

4 - Por estabelecimento 
de fazendas, miudezas 
ou molhados com .sec­
ção em grosso 

5 - Idem, Idem, Idem, 
idem á varejo e a re­
talho 

6 - Por estabelecimentos 
de molhados a retalho 

7 - Por pequenas mer­
czarias 

8 - Por quitanda 
9 - Por padaria que te­

nha somente depositos 
de massas 

10 - Por casa de hotel com 
hcspedaria 

11 - Idem, idem sem hos­
pedaria 

12 - Por agencia de kero­
zlene e gazolina 

13 - Por agencia de mate­
riae-s electricos e per­
tences para automovel 

14 - Por cisa de bllllar 
tendo um só bilha. 

a) - De cada bilhar que 
accresc~r 

15 - Por fabrica de bebi­
d,s com deposito 

16 - Idem, idem sem de­
posito 

17 - For casa de merca-
dcr: 

a) - Na villa 
b> - Em Serra Redonda 
cJ - Em Cachoeira de Ce--

bvllas 
18 - Por casa de açougue 

em &na Redonda 
19 - Por consuJtorlo de 

dentJ.Sta 
20 - Por c~sa mortuaria 
21 - Por casa com offi­

cina de marceneiro, 
terreiro, fu.nUeu·o, fo­
gueteiro e ourives 

22 - Por casa de ca1lçados 
com officma 

23 - Idem sem officina 
24 - Por casa com offi­

cLna de alfaiate, se­
lê.ü·o e sapateiro: 

a) - Tendo até 5 offi­
e1aes 

b) - Da mais de 5 offi­
ciaes 

25 - Por cas a de fabrico 
de farinha de mandio­
ca 

26 - Por casa com enge­
nho para fabricar as­
sucar, raspadw--a ou 
aguardente 

27 - Por css:,, com des­
tcrcedor de canna. 
28 - Por casa de ph-arma-

cia ou d.Togaria : 
a) - Na v,!Jla 
bi - Nas povoações 
n - Por casa de barbea­

na 
30 - Bazar de vender arti­

gos caimavalescos 
Ambulantes: 

31 - Por comprador am­
bulante de algodáo em 
pluma 

32 - Idem, idem, idem em 
ram:a. 

33 - Idem, idem de pelles 
34 - Por vendedor ambu­

lant,e de joias 
35 - Idem, idem de café, 

assuoar, fumo, ferra­
gens e generos a.limen­
itictos a exoeção de 
!Jruota,s1 far'fnh1, oe­
reaes e Ta&pa.duras, 
cada espeoie 

36 - Por comprador am­
bulante de gado vac­
cum para negocio 

37 - Idem, idem, Idem 
para consumo publico 

38 - Idem, idem de suínos 
para negocio 

39 - Para mascatear com 
fazenda e miudems: 

a) - Sendo estabelecido 
no municlpio 

b) - Não sendo estabele­
cido 

150$000 

60$000 

2 - Idem, idem de cará, 
batata, alho e c~bolla 

3 - Idem, idem de louça 
de bano 

4 - Idem de calçado ou 
artefactos de couros 

5 - Idem, idem de queijo 
6 - Idem, idem de !eijáo. 

fM'inha, mUho, sal, 
200$000 1 mel, caldo de ca,nna e 

fructas 
7 - Id=, idem de fmno, 

I 

esteira e albardas 
150$000 8 - Id!em, idem de ras­

padura e corda 
9 - Idem, idem de ferra-

100$000 gens, louça branca. e 
esmaltada 

60$000 10 - Idem, idem de rêdes 
e couros beneficiados 

11 - De cada banco de 
fazenda e m1udeza 

40$000 . 
15$000 

12 - De cada banca de 
café 

50$000 13 _ De cada animal c'.l.­

40$000 vallar ou muar quan­
do vendido ou troca-

3osooo 14 ~ºoe cada banco ou 

50$000 15 ~a~ c~âa r~~f ::,';'~e 
aves domesticas 

SOSOOO 16 ---;e~J~:tos de palha, 

60$000 n = i7..'i':sur~e u;~~ttier 

20$000 19 ~;i~'a.J.1.."'!1: 
aosooo ~i; De cada volume de 

60$00C 21 --;,:;>"o~ª1a~~~~~~ ca~i~; 
vendido ,nas feiru 

250$000 22 - Pelas mercadorias 

250$000 ::~a~i~'.f~~!;-::ã 
100$000 por volume 

l$OOO 12 ba:'.f~l~ bamca de 

1 13 - Por fardo de xarque 
$400 14 - Por caixa de cog'l'lac 

e cerveja 
$300 15 - Por pacote de ci-

1$000 16 -.!ª;; caixa ou atado 
1$500 de cigarros 

17 - Idem de creolina 
18 - P0r tambor de car-

borete> . 
$500 19 - Por lata de alcool 

natural 
lSOOO 20 - Idem, idem desna­

turado . 
$500 21 - Por voltnne de vi­

dros 

1

22 - Por barrica de bi-
l$OOO carbcnato 

lSóOO 1 ~! = ~~ ~":~te d~/~~~~a -
rutos 

4$000 25 - Por g!go de louça 
26 ~ Por saoca de cal 

1$000 27 - Por volume de cara-
mellos · 

28 - Por caixa de chumbo 
29 - Por caixa de doce 

1$000 30 - Por caixa de drogas 
31 - Idem de enxadas 

$600 32 - Cada atado de caixa 
e barrica de enxadas 

SSOO 33 - Por volume de fumo 
$500 34 - Por volume de ferra-

l$OOO 35 ,_!'efcteg,º~em fina 
$500 36 - Por sacco de fios de 

l$000 algodão 
37 - Idem de farinha de 

$600 trigo 
38 - Por caixa de passa 
39 - Idem de fogos 

S50J 40 - Por volume de fa­
zenda, chapéos e cal­
çados 

1$000 

$200 

1$000 
$300 

$500 

$500 

$300 

$500 

$300 
$200 

$500 
1$000 
$200 

$200 
$300 
$500 
$500 
$300 

1$000 
1$000 

$500 
1$000 

$500 

$300 
ssoo 

1$000 

1$000 

$500 (Contlnúa) 

60$0Q()1 ~ ............................... ~ ..... ~ 
50$000 
50$000 

10$000 

100$000 
60$000 

30$000 

50$000 

15$000 

60$000 

10$000 

100$000 
60$000 

6$000 

20$000 

250$00J 

60$000 
60$000 

50$000 

15$000 

60$000 

20$000 

30$000 

1 

Companhfa Nacional 
de 

Navegação Costeira 
bt Tll ... -CDSTEIIIA - - T1l1phm L W 

Sl'. .. VICO DIE PAS ~ AG t:I ROS E CAR GAS 
.• A tJJmpanhJa n4o " rtsporuabUlza pelos recibos tm protocoUo 1111' 

nllD aprnmmn a aslgnataro de um seu funccionarlo.• 

W&PORIUI 111:SP•R&DOII 

Paquete ITAJIBA 
e -..- 8ablrA ao dia t ;'> do corrf'lnt•, ás 1, ibor a • para 
lleelre, .llaeeló Bahia, Vle'8rla, Blo de .l'anelre, S an­
,_, Paran-.a•, .t.nlonlna, Florlanopoll•, Blo Grande, 
Peloua e Porto .t.leare. 

Paquete ITAPUHV 
lllalalrá no dia ltlt <lo c o rrente, ás • 1 hora .. , par a : 

Deelfe, llaeeló, Bahia, Vic toria , •to de .Ja u elro , S a n­
tos, Paranasuá, .t.ntonlaa, ,Flor l a aop o lls. Rio G rande, 
P e lota• e Por&u A.lesre. 

.t. VUIO - .t. nm C• mta.r malJOlffll a ema&?WUl9 P8lol eu-
• Companhia Dlo 1e reepomabl IID, 1eJa qual fõr • 111a aaUA, l*le-
• 11<111 carrqadoree que prondenclem para que IUU Clll'SU -Jaa ., 
GOlt&do dOII ffporet no dia da chepdL 

Pau&lll'DI, encommendu e ffloree, pelo NMiPIOrle, &M 1 _..,. 
U Yeepeta dai lllhldu. 

o. ..._ conalp&tadol CeYem ret irar u ruu mercadort&o te, 
&rmuem da Companhia dentro do prazo de 3 dlu &IIÕI • 11_..a 
findo o qual lncldirAo u 111e11D1&1 em armar.enagem. 

Aa reclamaçõee por aT&r!a, eatravlo ou falta, deTem - apiwen· 
ladu por NCnpto, no ucrlptorlo da Agencia, dentro de 2 d1u tlepola 
de terminada • dNCarp. z.ta dlspostçio não aendo l'Nl)eltada fl• • 
OomP&Dh18 1-~ ele Qualquer responaabWdaa .. 

Jl'wn mall lllfonuolla, oom o .t.ODTJI 

Balth11za1 Moura 
Palacête II Associação Gomm11rcial 

• 1 

60$00011·----------------·-
100$000 



6 .A tN!ÃO - 5tl!ta feira 3 d!:: Janf!ro de !:?.31 

Prefiram as esplendidas manteigas mineiras '' JOAº-!ESSôA '' e '' RAINHA', 
AS DI:. MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASIL 

Vendem: OUF30 ES, JUNQUEIRA & C).~ Lt:da .-;Jn/pra.ç.n. 

LLOYD NACIONAL 
!SOCIEDAul! AIIIONYMA 

Po111\, armuru• uu Doeu do f'orlo. 110 Rio i:~ Jauelro a dt,po,1~>10 dl.e 
.. .i. aatbaradc.ro , rv.eb'ld,Jr ... 

-o--o-- 1 
Linho r .. 1,ltlu de'passA1;elro" e CNr,:-a~ c•ntr .. lhaelr.,.3 1 

e Porto it.ll"a-re <,,n 10 dll\8 1 
,. ...... ..,.. Hmeo,e de 1 .• el .. •• 

l'a4uct• - .~r,.ran11,ná - Espetado de Porto Alegre e esala, no dia 
5 de janr1w, á9 1r:-, h0ras, sahirá a 7, ::i 11oitr, :para: iAlact"ió, a 8; 
Bahia. a 9; Ro de Janeiro. a 11; Santo•, a 1 i. Rio Grande, a 16, Pe101as, a 
ló e Porto Altr,rr, a !,. 

Linha Tutoya-Porto Alegre 

('al"!Jlft>IJ•o - IT lll1 C - (Viagem contractual de dezembro) 

Esperndo de Ceará e es.:ala, no d a 10 de janeiro. sahirá no mesmo 
dia para: Rwfe, Maceió" Babia, Rio de Janeiro, Santo~. Paranaguâ, An­
tonh11, Rio Grande, Peio·as e Porto Alrg T 

Linha Pará-S Francisco 

( ·,.,..,,, ... ,,.,. - .. ,.,.,,,,.,a11d,u1l1• Ca111ill10" - IViagem con­
tractual de dezembro) 

fsperado do P.rá e escala, , o di, 2 de janeiro, sah;rá 110 mesmo 
dia para: Recik 1\\,ceic, Blhia. Rio de J rnciro, San los, Puanaguá, Arl 
tcnin, e Sao Francisco. 

AOr!NTES - R'llllam.8 ~ .. {;tt. 

Praça 15 d1 Novembro n.• 87 - Teleniloa, n.• :ll6 
..;AIXA POSTAL, N.• 3{, 

EDITAEP !_"'' ,~g~· ti. do:-_; •·\·11,.'(1 tJq A.lr_;xld.(1 nr 
, 1'1 e!,.. r~y;i'r1-,·b;_1 ~ (:r r11wfr•J dr 

!('' ,1 ik, 1.! •] f:' -.!~ ~1 l LJ L_-

S[(.;!{l',TI\R!A IJA t'1\z>;NDA 
SDI'l_'Af, N 1 

::a::www: 

mb 
-NINGUEM se illuda ! 
Ne:.te mtmdo e no meio 
que frequento, tc,do de 

cortczios e etiquetas, 

preci~o ter sempre o sor­
riso nos lobios. Por isso 
posso permittir-me outros 

luxos, mas não o de 
soffrer uma rJõr physic::1, 
que me omofine, nem ter 

em pouca conla a minha 

soude ... 

.A 1~·,, ;i 
J;é-'·,::·, \ ~, ( 

'}.,jf ':., '"'1,J' ';;''i \ I ft·· ~ }. , ~ ./·:(' 

1Jmd phr2.sf' rn1 

«'fl<' lodos h ,u 

'4Jofians-• 

/ / 

\ ·:., . ,,,·.,, ... Esso é CJ ·i( ·· •. ,., v~ ..<>1,,• •• razão p~la quol 
~ '., .. "''

0 o rninh11 "compc· 
nhcira" mois q11orido é a 

Só elb me allivio, me- ci6 o bem e<tar e m~ 
d~.,olve a .-,rri:0 aos lob,cs. Um de<l"; di'1~ a 

riin 1~'1 ,:r,:;odcr rr,c(:)n+rnu nn ;n~11 tr,urodor Uf1l t11bo de 
C-~F!ASf:'IRli'lA '"' e'(damc,n cor~ s1ir-prPzrr· - Qh \ ri1~1s 

"'"'i-" 1 A snra. P ei: usamos r- mesmo rerncrlio p~rQ 
dorr-s! -Porg•.'E' i'l ,,;dmi,·o~?l respondi lhe. A 
(A.-1/',SrlRINA não é o rcmedio d,:,, ric'">s; é; o :-er,,~­
FJip; de todos as 9;,io :mffrcm. Não a compro per 
t{'• rnoís dinheir,:, tio q11~ lu f; •:im p>:?lo mesma rc:i9 
"!:ÜC' por ,;iy:; tu g com~rm,; pi:ir s~r 9 Ynii:<:> r~~ 
m~,;:1,o :.8~;;rc ~ye cxmt0 .•. 

r:~r:n11.;',\RAVf.:L pena d":lrrs d'"' labera, Jo~ ne·· 
{"-: f' ("

1
""'~ ,.,,_."j,.J,.,.-;., n~v•ol9i-:1s, C'nxcqueca~, colkv·. 

d('l~ ~crihoro :, c1;1r..s('Ql_1~:1cia(j; do nbu~o do alcocl, 
rir. Ali;v,c rc1p!dome~to, levanto ac:. forças, e rogu· 

lr.ri-:.a o c:ircr;1açào do scr~suc. 

'1"'fen~c.•·s~ exigindo a C::ruz Bayer 

n,_i r· ~ 1J Uc re: .. rI.:;ffo do e o 11. 

11 ca11.,J j11st-Jfic.DdH r fun­
,1. j1uw {lo referido Tri 

IIJ!!ll!!!!!!l!!!ll!!!!!!!!ll!!!!!!.l!!!!!!l!!l!!l!!!l!l!!l!n!!l!!!!!!!!l!!l&l~~!!l!l!!!!~IJ!!!!!!II ... ~ 

Cla. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYHA DO NORTR 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

llOdão - Fabrica de oiro de caroço 
de algodão. 

das compa11ni~ a., ,uport~, - N9r,tdeu.heher 
l.Joyd Bre~en - P.-ref•• ()arne ... o 
& ().• Umltad" (Cempa nhJ•, ()em· 

;;ncrele e 1"•Tt'/S~'Jáo) 

Ap,tnti da companhia di ,cgaros: - t,l•rf.llt 1Jrl­
,1111b .a, llri.,reantllo ln11uranl!le (!esapaa:, 

Llmlted. l,endres. 

!1crlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 

1 • 

''Ca a ferreira" ::.UXA 00 CORR ~•o -.. li 

Jtnd. telegraphico - H H o N e li li 

e as festas de NATAL e ANNO~BOM 
~-"""---~ 

A Ci\SA FERREIRA fará durante o mez de Dezembro grandes] reducçoes 11;~ 
preços de seu variadissimo sortimento dos afamados chapéo3 "CURY" e "BOR­

SALINO", calçaLlos para :;enhoras, perfumes dos melhu1 t'S fahricanics estrangeiros, 
meias de sêda, gravatas, etc 

I lr'iiiüi!SDEB'RIJZZí'""j 
'1

1 
Jt'A.S Go1,·onnHÉ1t!iJ I 

A sua superioridade e eflicam. no tratamento da; «OonorrlJéas,, SO• 

bre os seus similares, e constatado pelo attestado Infra. :,:. 
_ , Allesto que tenho empregado constantemente nas Blenorrh•gia3, J 

, 
1 ~ quer no período agudo como cbronico as •Pílulas de Bruzzi,. obtendo gi! 

QUEIRAM FAZER UMA VISITA PARA SE CERTIFICAREM DA REALIDADE ·111_1 lsempre a cura desta terrível moleslia. :!; 
;,; Rio de Janeiro, 30 de junho de 1930. 1 
~ D!l. BARBOSA GOMES, Cap, do Exercito•. i: 
~ F!!!nl reconhecid, pelo !abelhão V,ctorio. n 

-.. - .. _:.~º~--~a ~~-E L p' N H E 1 ~ ~ -~:, --~ - -=--
1 

i ~"!:"'~: ... 7:~;~~ .. ~.~.~·r,;:.:;;::.~; .. ~ .. ~;,:;..~.~I~;.~:. ... :~~.:: .. ~.~~;:.: ........ :.; 



.Secfão I.iare 

AVISO 
( l 1::111111 d() 1\1:,sil :1, is:1 a seus clicnlcs que os 

jure,, de cl<·1•<•silCJs 11n 1·01Tc1llc a11no são os seguintes: 
( '(" Li1!1i 1·11i:h Limik rlc 10:000000 . . 4 ';: a. a. 
C C Li;uit·tdT, Lirnitc de ~O:OOOSOIIO ;1 ~-~ a. a. 
( (' l'(llll ,im11•, - Sl'l1l lirnÍ[C. 2 ~~ a. ;1, 
Conl:1s :1 p1;1,o l'i\<1 -- :1 12 rnczcs .i <;, a. a. 
Conl:1~ :1 Pr:,10 fiv• - . a !I rnczcs 4 L 2 a. a. 
Cant:1:-, .i 1~r:1/o fi ,u - .i (i mtzcs 4 <,~ a. a. 

.lo;in l'ô:-,,\:1, ;3 rlc janeiro de rn:n. 
!'cio ILlllrn do Brasil :-João Pessoa - C. Mon­

tenrgro, !.!Cll'llll', \ntonio Pinto Coêlho, conlaclor. 

rcligi1•:--u 

. 1,,úo 11
1'','-1 ;, ( ,'l' ,;;1 íll'll'•J de j\lJ I 

-"' 
ri~l\/i."\ r1i1 P L'~l

1

HJ 'JF 

tricu' ~ 1 t, · t ·L 10 . 
gr;ip!_, L ti l' T )· l, ~1 1 'l.·;.1-_ 

"A Previdente'' 1 
1 
1 no r r t ~ a n - 0 

Prepar 11 r ç r oç iJJ. a r, 
<:om1_r,, l·. 1. cr~1.) pa.'" r.- ,.e de 

'1.10 Crome~ de Mello Queiroz, com · 
,o nll.!10~. f''U:;ado, re~idente nesta ca-

~~~<::f! • ..} e 
1 
o u.:.; "Ur... a L· ce11 e 

Accr 
C(.;~ b 

O:., 1 

r-c :-f 
h,_1"f1 l 
Pe1 r· 

JJ , 1 du 1l ~1 

F r: '1 ,1· " 
' ,, H-n~ r 

t ... I 1. .. série. 
D. Amclia Gomes de Queiroz, com 

!;_; anna::., ca..o;;ada, residente nesta ca­
pihl 1 .. série. 

ii°; _i~,!i!.r:d~m~me111to, f)je, -a;,n 
"~ttt·muvca ;1Mn : :r: >'ht)""' 

~n€ ft 1~ • ,,,;, dijc~nte 
ft f 1_.';rn L·m untí'\J tí 1·M1t1·, ;1.., con1o.ec.p.1i:-n1..ia, ..... io trJgfra,. 
Ccrlc um~ íl~·~, o app:•tclh1J cn:r• nvm n~drmoinho r1!Ju11i­

n-n11.c r: lu3ubrc e , cm, r0m ç<:1 ···.1ndo, <lcspnbçar-c:c de cn~ 
1;01Jtto ~~u :.~jlo. 

T;1111bcm ~i fallvn Ll!ll ,,nit·p .~upr; ;ll'.fllfO df oku, ,1 rlc,rn_Ji­
ç,io r:comp.1nhard o "osso ,:nn1~. Os cylind··oo:; ficat,io ;1rr.r.­
nh3.dos, os mancaes fund1.'o··. <. nni<:. on, a111on1ovrl c.st.1 1·', 

arruinado. 
O p;::.drão de funccionan1C'nto c1,}, ,,·~o a1JfOllJO\tl d<'prnd( 
<fa qu~Jhlac:Jc do olco pa..rn tuotor 1.1qc cmpreg;1rrt<1.... l\. ...... ;nr 
t.ambcm~ o Clt'ltriu e a duraC::io do c:i rro. 

l\:ão aró ... quci') o capit-Jl cmpn·.;,1do no "º""º nrru com f) 

U',O clc oleo inferior, poi.., .1 pt·n1íld.1dc é.· cxcc'-~j,a. An1r-... 
protegei-o com o lubrifionr, 'i'" "( <\igno d,1 rc.,pori'>!lbil,­
«iade." E,;gotat e rcaba~cecci o , O.:i'.':O c.1.rcr.: coa, ''StJP.d~rd·' 
Motor Oi! apó, cada l 000 kilomciro,. 

U:;e Ço:i:olin11 "&t,m44Jr~"~11ão h4 i,s-,U•o•· 

::ar:i.::1huns - Pcrn.:1mbuco 

7 

f 5fuciar 1111\.k o~ clima facilita o·, f'<;[;iuo~ 

l11lc I n.llo pa1.1 lllC'ninos - Externato para meinnas . 

Cursos: Primano, Cornplemcntar, Gyrnnasial, Corn-

111crüal e Normal 

P.1111,, lcrt1v11 d:: l':131, c111ne1,<1;,.-1 4 de lneruro 

l'r,Ju iuforn1aro•0 e l!rospect-0s an: Dirc!·tor 

G. 'vV. Taylor I --~-: 

Q~f! (! J~tfü~,uo ....... lt!:JJ11.,~: 

t:tfth!I t1:1d11 li t11h1111 

,'i1•1 19 urt:iua • onti04 ';;':;,J1u1tnt 
A• 'ftud~ tl.&S Db,Um~a.s e 

'e- ~-.... :"3 !ltor~. 

a 4444-A M 



trltima ·ho:r~,i A Ur1iâo 
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auso }iflarGlfüTO do ih ,&hsteriO o a eci"eto coi1te~d.o essas w.om - A.&~NO XXXIX · J OhO ? LS~ôA - S~7t~-fo;~~~ 9 de j~::2;~0 ci2 :iS31 
da lHariuha, "Cunha Gomes", ficações na pasta à a Güerra já 
que se achava a 23 gráos d e lati- está redigid o, apenas fa ltando a 
rude sul e 42 de longitude, d a n - assignatura d o presiden te Getu ­
do logo sciencia do occorrldo ao Ho Vargas e do .nin istrn Leite 
Estado-Malor da Ar.nada. O na· d e Castrn. 
vio, que na.Yegava. msiS proxim o 
~Ui o amé'ricano " \Ve.stfi·n iHO, fl - "A Pati'ian ~m ... 1.üucfague 
\\ -orh:P', que se achava a 80 m i· e geneaal Jwai"ê:i: Ta"íora, em sua t1ro­
Jh""s fiO noi"le ,to Cabo Fno. xima vlsita ao .norte, ;.isHatii. ~ C'cn-

0 '"\Vest~i'H \VorJdH correu 1 <'essão Fr,.rü. 
~m soccorro do ucunha Gomes", 
que está ao sul do Cabo Frio., IliO, 8 - Notiria-sr que nos exa­
A estação do Arpoador commu .. ! mP5 que se têm feito, por detennina­
nicou ao "\\' esrern \Vorld" üs I ção do miaistro Lindol11ho Collor, nas 
detalhfls pnra o l=!Occorro. <'aixas de pensÕ<'-S e aposentadorias, 

- ficaram descobP-rtas innumeras iITP-

u "~_IO, 8, ~- _o,, pharoleiro d.o 1 ~uJnidad~1 enc,•e as quaes um des-
l unltn Curnt·:-. ~t·al1<1 de üVI· l,.dqu,· ele l.2úo ,·o,1tos na ('J.ixa J::-. 

~.tlr á estação do A1·poac.iot o ~e- ('ompailhfa. do (\1fs d11 Porto. 
g·uinte: '"EstamoH navegando 
com a prôa mergulhada nagua, RIO, 8 - O ministro José Amcrico 
pnrà encalhar em Cabo Frio. de Almeida dett>rminou ao director 
O ~'\Vestern \Vorld" vem em dos Correios rigorosa. syndicancia so­
nosso soccorro, achando-se ago-1 bre, a ('ondueta dt> todos os funccio­
ra a dez miJhas. 1 narios. examinando o modo de proce-

A:, J,20 horas. o "Cunha Go- der de cada um a fim de habilitar o 
mes comm un1cou-se com Ar- governo a proceder ás necessar;as 
poador, avisando que conseguil'a exonerações e aposentadorias. 
1,ncalhar, dispensando assim os 1 -

soccorrns do "\Vestern \Vorld", RIO, 8 - O general Malan. ataca-

R O 
- ... j do de embolia cerf-bral, apresenta mP-

1 , 8 - De accordo com o/ lhoras. 
edital publicado, haverá hoje _ 
assembléa geral extraordinaria RIO, g - o rebocador "Cunha Go-
do I?erbJ'. Clube, na (!Uai deverá I mes", que esteve em risco de naufra­
se d1scu!1r ~ proposta de accôr-1 gar, conseguindo encalhar .-m Cabo 
do prov1sor10 com o Jockey Frio, estava sob o commando do ca­
Cluh, formulada pelos rcpresen- pitão-1,enente Olivar Cunha. 
lantes do Jocke)· CJuh de São 
Paulo. A directoria do Derby RIO, g - A fim de amparar a eco­
oppõe restricçfies a ei-;.se accôrd~. nomia riograndense, tem-se realiza-

do reuniões dos interessados no Ban-

jomaí'S ó Liendo nã.o haver em.iss~~ 
õe not.as daudest;.na.s fa.hric;. d ;.s ii~ 

H.alia: cnmo foi 11otiCi-.d Q.. 

E i O; 8 - F oi .:.ssigã..~ ão dec&ê'io 
:mc:ii.fi.::~nó~ o sy~te~a tle 4latüia ü~­
çãv 

F.iO, 8 - O mjnis&.ro Oswa ido Arn 
nha visHou o 'frihilnai E.sj}eC'iai. 

R IO, 8 - O mhli•Hro tl.i Viação ft•z 
uma -exrursão at.:;. &lPm, em .:tul o­
motriz. 

810, 8 - Estio df' viagem marrad3: 
par a. BeHo Jtorizontr o,;; sn~. Jo~r 

JÜarez e a Revolução 
,-,·:.tr'."K: .... ;---:+· ···:A :)i( . .,-··$:·:· + ·: » ·:~J;'.!..f .JGJL )f.:JL}E. +?: + h6L1?f.Jh:Ji.\3 

A promoção do bravo soldado * O 
plebiscito que se vae realizar em 
todo o Norte * Um telegramma 

,-~------ circular ::::::::--....:.::::: 
\mr1·ir:o de ~\lmPilla, general J,u1Y1. (h rP\'olncionarios do Norte hiscito r,opular <iuatorze corren· 
'fav~1·a. Francisro {\uupos, Oswa1do mo\·inlf'nl!lill-sf' e1u túrno da pPI'· te fim ser Juarez 1'avora procla­
Ara,1ha, coron<"l Góes Monteiro. Ta t . sonalicbde do g1·:1I1de c.o ldarlo d:1 mado general brigada exercito 
v<>z partam amanhít. l\eYo luç:io. nacional nome Juarez hoje maio-

.l,w1·ez Ta\'oc:t lcm de ser gc- res symbolos 1·eivindicações na-
RIO, 8 - O mirustro José dr AI- nrrnl de hrigacla do' exercito hra- cionaes por idéas revoluciona· 

meida concedeu uma entrC\·ista a "A ,ileiro. Os seus serYiços ao paiz; rias soffreu exílio persegu ição 
Noite'\ sobre o alcool-motor, dizendo a sua peregrinnç,io pelas mas- tenaz jamais encarando sacrifi­
que a Central do Brasil adoi;t:irá, 1 morras do govêrno passado, ex- cio dignidade classe engran deci­
brevemente, carburante nadonal. pinndo o crime de ser patriota: mento patria commandante exer­

RIO, 8 - S u bscripta pe lo ad­
vogado Azor Montenegro, foi 
entregue ao secretario do Tdbu­
nal Especial uma peticão de 
"haheas-corpus" em fàvor do 
sr. Laudelino de Abreu, ex-di· 
rector da Ordem Política e So· 
eia! de São Paulo. 

RIO, 8 - Foi installada no 
quartel-general do l." Batalhão 
de Engenharia, uma escolr. E' 
a primeira escola nocturna parn 
~o ldados. 

Ll sua taclica de combatente, le- citos libertadores norte reaffir­
vando d<' V('ncida os guerrilhei- mou aptidões te~hnicas accen-

1ros do Cattele; tudo está a in- drado patriotismo contribuindo 
dic:i 1-o ao ,~lto J_)o_slo. exito fulminante marchas ope­

A ag1laç:10 c1v1ca que se es- rações suas tropas apressar vi­
hoça . com ess!' . ohjectivo vac ctoria sua acclamação posto ge-
1:imhem ser miciada em nosso I neral brigada decreto govêrno 
Estado. corresponde acto justica tem 

Neste sentido, os nossos ami- precedentes brilhantes institui­
g_os dr. Odon Bezerra e Basileu ções proclamação dia 14 sympa­
( ,ornes recebermn hontem o se- thia apoio exercito levada effei­
guinte telegrnmma, dn commis- to povo praca publica confiados 
são org~niz:.1dor:1 em Pern.1111- interesse sinceridade acceitareis 
ln,ro: incumbencia promover plebisci­

l'UO, 8 - A Academia Carioca ro Pelotense, sendo tomadas p11ovi­
de Lettras realizará no dia 17 dencias no sentido de que nenhum 
uma sessão go)enne dedicada ao prejuízo ,tenham os clepositantes nem RIO, S - Os estudantes d," di­
poeta Hermes J<'ontes. No pro- 0 Estado, fornecendo O 'Banco do reito de São Paulo convidaram 
gramma tomarão parte sómente Brasil os neccssarios recursos. o' sr. João Neves da Fontoura 

"RECIFE, ~ - Certeza inter- to apoio toda~ classes. - DR. 
pretarmos sentimentos todas I MARIO DE ALMEIDA CASTRO, 
~l~s~es. Pernambuco tomamos I CAIO DE LIMA CAVALCANT[, 
111 1ciahva promover grande pie- DR. ORLANDO DE AGUIAR". 

os memhros da Academia Ca- para assistirá inauguração, na...._.,._,~~~~~.,.,.,.__"-! 
rioca. A parte litteraria ficou a RIO, 8 _ 0 sr. José Americo de capital pau lista, do monul!'ento NOTAS E NOTICIAS v,ço federal) - Boletim do tempo -
carg~ elo~ sr;; .. Othoo Costa, .Luiz 

I 
Almeida, ministro ,L'l Viação, detec- a Ruy Barbosa. A propos1to, o Synopse do tempo occorrido de 18 

Mart Ph S l\[ d I interventor cel. João AJl,erto . O director da Cadeia Publica scien- dh,es. 19d3e1_7 ás 18 hs . cle 8 de janeiro 
· . :ns, 0~1011 • ~rpa, . o esto 

I 

minou o regresso ao trabalho, dentro t1f1cou por otf c d h t dr 
AhHu e Mana Sah111a. do prazo de 30 llias, M todos os func- di1:igiu ao sr. João Neves o se- sce1·et;rio da k~~m!nç~~ ~1~~e~º sidÕ Em_ Jo~o Pe.5:Sôa: - O tempo foi 

- . gurnte despacho: upeço, ent_·are~ 

1 

recolhido áquelle presidio, porernbria- bom a noite. Dia 8: o tempo foi ins-
RTO, 8 - O ministro José, c10narios da CentraJ do Br•sil Q_de se . 1 t tt d l g11e . d' "d J . A I tavel sem chuva pela ma h- ho 

Americo de AJme1'da, iºnterpella- J Pncontrarem afasta-dos do serviço. fIC admen e, "da den er dªº. appe - Sanztosº ~~n~~~~~ ~: do m;ro decl~s á tarde e soprando vento~ f~a~os : 
~ a n_:iocl a e aca em.1ca para gado ct'e policia desta cap,tal. , . sudéste. A maxima thermometrica foi 

do sobre sua conferencia com I RIO 8 0 .. t d T b lb nr a Sao Paulo no dia dez, a No mesmo cfficio ainda informou O 30"1 e a mínima 22"6. 
o seu colleoa da Justica ' - mm'.s ~o O ra ª 0 fim de trazer o hrilho de sua dr. Arthur Urano' haver-se evadido No Estado: - De 14 hs. de 7 ás 
E "t . p e ,., ~. e o sr. nomeou uma comnussao para se en- d ll tabel 14 hs ele 8 de j · d 193 ~'..Pl_ ~CIO essoa, d ~elatlvamente I carregar da reforma de varias leic;; de presença á inauguração da esta- ri~:u~s e S:~tenci~~:e1~~p~~r~t-e;~~= C;~pina Gra1~f:ir~ i te;i{po foi 
as seccas no nor este, declarou I previdt"ncia policial tu~ de Ruy B,~rhosa. Abraço..:. cesláo e Appollonio Amancio, o pri- bom pela tarde e instavel com relam-
que tal conferencia não se reali- ' Joao Alberto . melro dos serviços externos a cargo pagos á noite. Dia 8: o tempo con~ 
2ára, adeantando que fôra ao Mi- RIO 

8 
"O J-

1 
. da Prefeitura e o segundo, que havía SPrvou-~e mstavel. Maxima 31'-'3 Mi-

nisterio da Jusíiea e ,· 't d : ' - orna annunc,a que RIO, 8 - Durante a noite ele saic1o á rua a pretexlo cle faze,· com- nima 20º8 . 
,·ordialidade .a · s m ~si,ª Jd e J com ª. reforma a.a_ justiça: 0 Supre- hontem o embaixador de Por- pras. _ ta~~a~a~i1;;"oite.

0
o\';tfº of~~n1;"p: .?,."~~ 

\ h t d o 
1 

. r. S\\ a O mo Tribunal ficara reduzido a. onze 
J ra_n a. en o a li encontrado, 1 ministros, sendo aposentados os srs f ugal, aqui, esteve no gabinête O tenente. Raymundo Nonato ~3-o- 1 ~y~~u3i~4. inJ1~r~~a s;f\. chuva. Ma-
acc1d .. otalmenle, o sr. Epitacio r d l\l.b. Ir G d f .d C h · do ministro do Trabalho, com mes, d1 Fo1ça Publica, oonun.urnco11 Areia _ 0 tempo foi bom •=Ia 
Pes,..úa . e ro 1 ,e 1

' º. 
0 re O un a, quem teve longa conferencia so- ~ S~cietana da Segmança ha.,er a~- 1 tarde e instavel á noite. Dia 8: ... 0 

. !Huniz Barri:!o e PirC's e ,\lbuquerque. bre as medidas adaptadas pelo ~Uf!Ildo. em ~ata ele ,11cm.em, .º ,.exe1 - l t.empo conservou-se instavel e so-
fHO 8 O --: . 1 rl ,, A justi,;a será dividida em trê·,; ca- govêrno, relativamente ii limi· c1c10 ~o,, carºo (le dl lettHlo l -g10na1. ! prando \'entes fracos variaveis. Ma-

l •b .- . mini.-.; r_? ª L•n-
1 

maras, havendo cinf'o sessões sem:1.- com sbcL em Irnbayana. 1 xima 29º1. Minima 20·'3. 
zen( a atxou rnstrucçoes sohre a r.ars de l'inro horas <ada uma lação da entrncla de immign,n· . - Espirita santo: _ 0 tempo foi ins-
wnda de sellos de re~gate da di- . les. - de~d~e~~et~~d~"c.1~eff;_:ri::~~·çõ';;;te_~; tv~ r:~~ar~~n~~:.t, n~instet.a1~e'1.ª 
Yidl< exleroa do µai,c, crendo p(o]O RfO, 8 - O ministro José de AI- t d lf d 
decreto n." J ~1.1;11. dP 2fi de no· mrhla officiou ao I\linisicl'iú da Fa- HTO,. 8 ... - ~ass~u. á dispo~i,ção ~~;i11.";~? ~b1f>1/~ef1\/ª~~w \~ ~~1i~ 1 M~~~~al~1·~ tli~~~~~o21~·~1~rvou-se 
\'embro ,Jltimo. ,en<la desistinJo das ,e.-bas de ,.._ do gabmete do m,n1stro do Ira- çara, commurncou que este é pro- bem. Msxima 37·2. Mínima 23··6. 

balho, provi.soriamente, 0 di.

1 

n.unc:1aclo er:n-. Pen1amlmco, pnra onl!e . So.leclade: - o .tempo conservou-se 
RIO, 8 - O estado tle saúde do pre,~entaçáo e conducção rm beneficio rector addido do extincto escri- seguiu requuntado pelo chefe de poll- mstavel. Maxima 32"6. Minima 21º2. 

general '\lalan Dangrogne, duran- dos rofres publicos. ptorio de informações do Brasil "'ª _ 7 f;\fu~~os cfeº~t~~: j-;;,--n.;;';0 1.fe h{93f~ 
te todo o dia de hontem, foi inal- RTO, g _ Foi conecdido 

O 
,·redito em Bruxellas, sr. Affonso Ban- Dirertoria de l\lelcorolog:ia - rSer- . Olinda: - O tempo conservou-se 

teraclo. A' noite o referido militar de 279:876S507 á Delegacia Fiscal de deira de l\!ello, recem-desligado . . mstavel e sopran.cto ventos moderados 
methurou, accentuando-º. e es.ºaº. do 1\Jinisíerio do E~terio r. 1--........_-........... .._...---.._.--,iii,,..._ __ ..........iiir. ___ _..._ __ ~5fl;;·5rn_ veis. Maxmrn. 

29
"5 · Minima 

'"' .-.. ,... Jo5o PPssi>a, para pagamt>nto das -
melhoras hoje pela manhã, sen · p,·aças da guarnição. · cos, dur,m1e quasi t()(]a a manhã Natal: - O tempo conservou-se in-
do, porho, aindn Krave, seu es· LONDRES, R - O sr. Numa de hontem. stavel e soprando ventes fracos va-
iado. RIO, 8 _ Peorou 

O 
estado de saú- Oliveira tcv~ longa , en_trevista 1 . O sr. Numa Oliveira conferen· n";{.'5;,_/ft"i.~~~/~0 havia chegado 

de do sr. Barbosa Lima. com o sr. Reg1s de Ohve1ra, em- c,ou com os ~rs. Schurrer e ou-
1

,clcgramma de Maceió. 
hahaclor do Brasil, tratando de tros banqueiros londrinos, du· -

RIO, 8 - O interventor fede­
ral aqui, sr. Adolpho Bergamin i, 
nomeou uma commissão para 
examinar os contractos lavrados 
pelo ex>prefeito Prado Junior, 
com o profe~sor Agache, para a 
,·emodclação desta capital. 

RIO, 8 _ Foi nomeado Juiz substi- importantes problemas econom i· rante a semana corrent.:,. 1 A ren:la do Tehgrapho Nacional, 
tuto na. Pa.rahyba. o dr. Flodoardo da , --... --... .,._ .,._,.,.. .,._ .,._ ....,,.,.,...,. . .,._ .,._ .,._,....,../, ....._ .,._ .,._ , ....._.....,.....,..., ~g11';;1a 

7
;,, fi~1~:a1

c\;_
5
~:·1 que será re-

Silvelra., sendo exonerado rlo referido ( ) 

~::::. o sr. Francisco Gouveia No- Um monument~ ao presidente j VIDA MILITAR --

RIO, s _ Um telcgramma de Bue- J _ p llh I Commando da Força Publica do Es-

' ºao e~so-"- a em e"'.os tado da Parahyb:,. do Ncri,e - (Au-
RIO, 8 - Foi nomeada Iam· nos Aires diz que o general Balbo oo- i.:, xiliar do Exercito de !. ' Linh..s) -

bém pelo' interventor sr. Ado)- teve permissão para seguir num avião Quartel em João Pessõa. 8 de janeiro 
pho Bergamini, outra commis - até Valparaizo. f:./~~-; ,~ Serviço para o dia 9 (sex-
são para revêr o contracto fir- O povo de Ilhéos, Bahia, desejando União. cumpro um dever qual o de Official de dia, 2. º tenent.e Manuel 
mado pelo prefeito do govêrno RIO, 8 - Foram assigna.dos decrf'- homenagear o immortal presidente concorrer para a dit'fusâo nesse pe- M:irques; official de ronda, sr. 2.º 
pa~sado com O Banco Allemão I tos ~omeando Avelino Pessôa. Cavai- João Pessôa, resolveu erguer uma quenino e heroico Estado. de uma ho- tenente Antonio Pontes; adjuncto de 
Transatlantico. cant1 despachante da Alfanedga da- estatua na praça publica, que perpe- mPnagem ao Homem que foi immolado dia. 2 ... sargento Elyseu Rangel; guar-

qui; João Alfrêdo Cavalcanti de AI- tuasse a sua admiração pelo grande por ser digno entre os dignos. Para da da Cadeia. 2." sargepto José Seve-

RIO 8 - O - J ; A · buquerque, dlrector de secção do Mi- pal~~~:.ª~~Í organizada, naquella ci- ~~s·q~~· ffi~~0e~s':1!~~~~\~!i~\!i,r~~~ ~~~c~ct! ~~~ur:t~fc~~ 1~~~yiri~~~ 
de AI' "d . s:. t os; ;er:co I nisterio da Educação; Marcellino Me- dade, uma commissão, que está an- o desvario da politica de camarilha reira: reterço do Thesouro, cabo Re-

acom;~h!dommJ~ ro d irªect~açao, dra~o, esc~ivã~ da 5ª Pretoria C1vel : :f[~~~cl~q~:r:·t~~~~aâ~raprel~~arc·:.Sv1c:. 1 ~~~~°au :::ei~1drfov~~fecnlotenáo1'.daétsrteiª,· nbae.ssttaa f~tosa~:~~~i;oií:i~~rc:~ari p~f~1t~~ 
Central do Brasil irá h oi'e, ftadr~ cles,gnando Joao Couto Ferraz e Af- t fons'> Penna. J unior para 

O 
Conse- Recebemos, sobre o_ assumpto, do lhe dizer que só no primeiro dia que ncc -urna, 3. ~ sargento Gilberto e cabos 

de, . a Man;arat iba, em viagem sr ... Ulysses Dor~a. a carta subsequente: a commissão central promotora da ho- Raymundo Leite e Deodato Francisco; 
de mspecçao. a qual será feita 1ho da Administração da Carteira de Ilhéos, B~h1a, 27 'de d~~embro ~e menag-em sahiu á rua conseguiu a dia á S:F, cabo Celso Angelo; ordem 
em auto-motriz. :.~eo'!::;:::::: c~:d.i::n;;ssô~o 110

8;:;~~ ~~3
s~ô;;-~ r.'J:{,"'(J~r !jo~~zaa"ci;;r~~~ elevada somma de 10:000$000 (dez t~1:;;'~~l !'d~nd;, sc~~ca!t'J~~i 

RIO, 8 - O "Diario Carioca" 
informa com seguran ça qu e o 
chefe do govêrno p rovisorio 
fará dentro de breves dias im­
portantes alteracões no exerci­
to. Ficou assentada, definit iva­
mente, a realização de grand e 
numero tle-Tefo'rmos administra-

de escripturario da Alfand<>ga; Hugo ~~!s?ge~Tem~~t~~1;i~t~ 1;,~S:~~Y~a~\~r;:;; f~;c~i. dae 1~;!~ ! p!~ptt~tt~~ti~~:~ ~~~~irbº~1~~~n;,iq~te~eF W s~i~~~1J:~ 
Ramos de guar,L-t-mór ela Alfantlega o alvitre de endereçar a esse orgam do carin~o .e d~ amôr que vota o povo aprendiz Joã-0 F'elix. 
de Victoria; João lle Lourenço e José uma das circulares que têm sido pro- clf ~ras1l 1jte1ro ao heróe e martyr .-----..:·-------.. 
Caetano OI~veira, ele f1scus da. Cai- ~~J!:e;t:radi~tl}?~id~a:e~vopa~~f~~ ~h°:i~t~~ rs~a~:ng~:ege~::~so s~~~a~ j 
xa, de Pensoes; nomeando para_ um.a t1co de se erigir um_ HJOnumento nossa ratria querida das garras 1nsa- Numero avulso 
dessas vagas Joaqúfm Pimenta. • áquelle que é, fot e será à simbolc/ da c1avets dos po!Jt1que1ros de toda a es- · 

_ 1 1 dh,:nidade ClVlCa da naCI0\13.líclãdé -1 pec1e. 1 noo re'1ºs 
RIO, 8 - o :J.ireotór ,la Caixa de João Pessõa, - numa ~ avenidas Um rdmir!l<lor fervoroso da Para- ~ 

Amortl.z:11;.io emfou Ulll.1 not:J. 3.0S de~r.1~ii~do esse documento á AI trt:.e~v;;.a,,1 .. de seu povo glorioso - l -------------· 
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